
parceiras:

Diva Guimarães, 
80 anos, professora 
aposentada
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www

restaurantemadero.com.br

maderobrasil

o hamburger do  

faz o mundo melhor.

Escola de vida

Uma palavra pode resumir com precisão a trajetória de Joílson Guilherme: dedicação.
Ainda muito jovem, o filho da dona Eva deixou a zona rural de Prudentópolis, no interior

do Paraná, para integrar a primeira turma do Centro de Treinamento MADERO, em 2011.
Hoje, ele é o supervisor de treinamento dos restaurantes MADERO, para enorme orgulho

de sua mãe e de toda a família, inclusive a família MADERO.

Todos os meses, Joílson recebe centenas de jovens vindos de pequenas cidades  
do Brasil, para aprenderem um ofício e conseguirem um lugar mais digno como

trabalhadores, como cidadãos e como pessoas. Exatamente como aconteceu com ele
oito anos atrás, esses moços e moças chegam a Curitiba cheios de esperança, sonhos
e curiosidade. No Centro de Treinamento MADERO, os aprendizes recebem moradia,

refeições e passam por vários processos educativos e pelos mais diferentes aprendizados,
que vão muito além das mais modernas técnicas de se relacionar, de servir e de cuidar
de pessoas. Ao longo de 45 dias, eles são remunerados e capacitados não apenas para

o mercado de trabalho, mas para a vida.

Como o Joílson, que transformou em realidade o sonho de construir uma casa para
a dona Eva, está no nosso DNA construir oportunidades de inclusão e formação de

valores e de cidadãos. Acreditamos que desenvolver a cidadania é fundamental para
um mundo melhor. Obrigado, Joílson, por nos ajudar a escrever essa história.

Veja o vídeo com a história completa do Joílson em restaurantemadero.com.br.
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Com o Localiza Empresa, você:

Roda à vontade pagando somente 
a diária ou mês de locação;

Gerencia os custos em um clique;

Tem à disposição mais de 50 
modelos de carros e agências 
em mais de 400 cidades.

SUA EMPRESA 
GASTA UMA 
FORTUNA COM 
MANUTENÇÃO 
E SEGURO?
SE LOCALIZA.

  localizahertz.com/empresa
 0800 707 1250
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Paulo KaKinoff é Presidente da
gol linhas aéreas inteligentes
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Assim, aqui na GOL, nós tentamos con-
tribuir para tornar esse desejo cada vez 
mais viável e para incluir os mais expe-
rientes em nosso Time de Águias. Nos-
so programa Experiência na Bagagem, 
criado em 2017, é prova de que os mais 
velhos são mais do que bem-vindos aqui: 
nossa equipe de Colaboradores com mais 
de 50 anos é parte importante do nosso 
esforço para estar mais presentes nas 
questões agudas da sociedade e também 
para conhecer e servir melhor os brasi-
leiros e visitantes e atender com exce-
lência às necessidades de cada Cliente.

Porque a graça da vida não tem a ver 
com idade. Mas, sim, com estarmos vi-
vos, presentes e conscientes de quem 
somos e no que acreditamos em cada 
fase da nossa trajetória.

Bom voo e boa leitura,

Os últimos anos já deixaram uma coisa 
muito clara para todo mundo que está 
prestando atenção nas notícias, nas atitu-
des e na produção cultural de nosso tem-
po: nada mais será “estável”, a transfor-
mação será constante. Os mais variados 
aspectos do comportamento humano – 
da forma como você viaja às escolhas que 
faz com relação ao trabalho, à alimenta-
ção ou ao uso do próprio tempo – passa-
rão por mudanças nem sempre fáceis de 
antecipar ou de compreender no primeiro 
momento. Mas há algumas evidências 
que já aparecem com contornos claros no 
horizonte e sobre as quais achamos que é 
fundamental conversar. 

Uma delas é o envelhecimento da popu-
lação mundial, e da brasileira em especial. 
Até 2031, teremos 43 milhões de pessoas 
com mais de 60 anos no Brasil. Pela primei-
ra vez na história, haverá, em nosso país, 
mais avós do que netos. Mais idosos do 
que crianças e adolescentes. Diante desse 
cenário, é fundamental que a gente olhe 
para esse público com respeito e entenda 
que o envelhecimento precisa ser melhor 
compreendido e, principalmente, tratado 
de forma mais digna e inteligente no Brasil. 
Infelizmente, num sinal claro de que temos 
muito o que evoluir, a velhice ainda é vista 
em grande medida no país como uma fase 
de “descarte”. Por mais que continuem rei-
nando no universo midiático expressões 
como “melhor idade” e imagens de casais 
de idosos sorridentes usando uniformes de 

paraquedismo para disfarçar e tentar pro-
duzir uma ideia infantil de uma “adoles-
cência eterna”, o fato é que o último trecho 
das vidas de quem tem a benção de existir 
por mais tempo costuma ser bastante so-
frido por aqui. Administra-se permanente-
mente um misto de ignorância, sofrimento, 
esquecimento e desatenção por parte de 
uma sociedade que, num inominável equí-
voco, se julga eterna, onisciente e dona da 
capacidade sobre-humana de se manter 
jovem e “poderosa” para sempre.

 Na capa desta edição, a professora 
aposentada Diva Guimarães é um exem-

plo excelente de sabedoria e dignidade 
conquistadas através das décadas e de 
uma mente que consegue se manter 
oxigenada e inquieta na velhice. Do alto 
de seus 80 anos, ela tem viajado o Brasil 
para visitar escolas públicas e discutir a 
importância do combate ao racismo – do 
qual foi e é vítima ao longo de sua vida –, 
entre muitas outras questões fundamen-
tais. E, felizmente, ela não está sozinha 
em sua vontade de conhecer novos luga-
res e experimentar o que o mundo tem a 
oferecer neste trecho da jornada. 

juntos VAMos LonGE

É fundamental olhar  
para o idoso com respeito 
e entender que é preciso 
tratá-lo com dignidade

GOL209_EDITORIAL.indd   12 23/07/19   15:38
GOL209_Smiles Montado.indd   2 22/07/19   18:24



Job: 108490-1023612 -- Empresa: Ogilvy -- Arquivo: 108490-1023612-BMW An F 750 GS e F 850 GS-20.2x26.6cm_pag001.pdf
Registro: 196571 -- Data: 20:37:53 16/07/2019

REVISTA GOL14

APLICAR 
SELO FSC

making of

A Trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado FSC® 
(Forest Stewardship Council®) para 
impressão deste material. 
A Certificação FSC® garante que 
uma matéria-prima florestal 
provenha de um manejo 
considerado social, ambiental 
e economicamente adequado e 
outras fontes controladas.

Prestes a completar 80 anos, Diva Guimarães, estrela desta edi-
ção, embarcou para São Paulo para posar para as lentes do fo-
tógrafo Felipe Hellmeister, convidado para retratá-la. “Ela tem 
uma das mais lindas histórias de vida desse país e representa a 
história de tantos. Como Diva afirma, ela tem a responsabilida-
de de falar. E nós temos a de ouvir”, elogia Felipe. Um dia antes, 
foi a vez do repórter Décio Galina viajar para Curitiba para en-
trevistá-la. “O longo abraço trocado na porta foi o início de uma 
prazerosa conversa de quase quatro horas. Impressionante a 
força das palavras da Diva – voltei ao aeroporto reconstruindo 
as cenas narradas por essa mulher tão especial”, lembra. Antes 
disso, no entanto, deu tempo de descolar um delicioso almoço 
com a nossa personagem. “Salada, ovo cozido, macarrão alho 
e óleo e bisteca. Me senti tão em casa que repeti duas vezes!”

Nossa personagem de capa veio até São Paulo 
para participar da seção de fotos

DIA DE DIVA
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DoiS lADoS
“Essa matéria [‘O rapper e o juiz’, com Dexter 

e Iberê Dias, ed. 208] tem um significado que 

talvez eu nem consiga explicar. Não sei se 

será falta de humildade dizer isso, mas estou 

sentindo muito orgulho de mim. Ao lado de 

um juiz, falando sobre coisas importantes e 

dignas. É uma vitória grande. Orgulho define!”

dexter, via instagram

“Muito obrigado pela chance de participar 

dessa reportagem. Foi um prazer. E obrigado 

pelo apoio ao projeto.”

iberê dias, via instagram

“Acredito na transformação por meio da in-

formação. Imagino como foi sua luta, Dexter, 

anos atrás. Sua determinação foi fator decisivo 

para o sucesso. Os jovens precisam de bons 

exemplos e você é um.”

francisco angelo de sousa, via instagram

“Dexter, você é um guerreiro, exemplo para 

os jovens de hoje em dia. Sacudiu, levantou a 

poeira e deu a volta por cima. Sucesso sempre.”

ismael carvalho, via facebook

“Parabéns, Dexter. Você é motivo de inspiração 

para mim e para vários outros manos.”

vitor oliveira, via instagram

o pRofeSSoR ColuniSTA
“Fui muito feliz ao ler a coluna de Leandro Karnal. 

A resposta me fez pensar sobre muitas coisas.”

cristiane azevedo, via e-mail

“Gosto do professor não só pelo fato de, na 

maioria das vezes, concordar com seus ideais, 

mas pela sua retórica exercida com maestria.”

felipe oliveira, via e-mail

“A coluna do professor Leandro Karnal 

[‘Questões de ontem e de hoje’, ed. 207] de-

veria ser lida por toda a população brasileira, 

em todos os lugares. Uma verdadeira aula e, 

ao mesmo tempo, um alerta diante do que 

estamos enfrentando.”

dourivan abreu, via e-mail

poR um munDo melhoR
“Como essa revista é maravilhosa. A cada 

mês, ela me impressiona mais, sempre com 

matérias de pessoas que fazem a diferença 

no mundo, seja por meio de uma ONG ou de 

um aplicativo. Até as matérias sobre artistas 

e lugares trazem uma linguagem que ressalta 

os pontos positivos e sociais. Demais mesmo, 

estão de parabéns!”

andré cabral, via whatsapp

Envie sugestões e comentários sobre  
a nossa revista para GOL@TRIP.COM.BR. 
Deixe também sua mensagem no  
Twitter, no Facebook, no Instagram  
ou no YouTube da GOL*

fAle Com  
A genTe
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Três festivais trazem o melhor de Brasília e do país
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121 EMBARQUEREVISTA GOL

QUEM

4. LUcAS 
AVILA E 
RAdAMES 
FURBInO
O QUE FAZEM
Executivos de vendas

DE ONDE/PARA ONDE
Rio de Janeiro/
São Paulo

POR QUÊ
Voltar para casa após 
um evento de trabalho

QUEM

5. VALéRIA 
VETTORAzzI E 
cARLA MARI
O QUE FAZEM
Analista de marca  
e comunicação  
e publicitária

DE ONDE/PARA ONDE
São Paulo/
Caxias do Sul

POR QUÊ
Voltar para casa  
após curtir show  
na capital paulista

QUEM

6. AnA 
cAROLInA 
PRIORI
O QUE FAZ
Servidora pública

DE ONDE/PARA ONDE
Recife/Fortaleza

POR QUÊ
Trabalhar

5 6
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1  

2 3

QUEM

1. GILSOn 
E RAfAELA 
dE fRAnçA 
E BRUnA 
fERnAndES
O QUE FAZEM
Autônomo, brinca e 
instrutora de pilates

DE ONDE/PARA ONDE
Porto Alegre/
São Paulo

POR QUÊ
Visitar a família

QUEM

2. CARLOS 
CASAGRAndE
O QUE FAZ
Ator

DE ONDE/PARA ONDE
São Paulo/Maringá

POR QUÊ
Fazer uma campanha 
publicitária

QUEM

3. JULIAnA dE 
CARVALhO
O QUE FAZ
Servidora pública

DE ONDE/PARA ONDE
Salvador/Manaus

POR QUÊ
Passear e conhecer
a Amazônia
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7
QUEM

7. Lígia 
CasteLuCCi
O QUE FAZ
Arquiteta

DE ONDE/PARA ONDE
Recife/São Paulo

POR QUÊ
Voltar para casa após 
passear na capital 
pernambucana

QUEM

8. CharLon 
gomes da 
siLva
O QUE FAZ
Coordenador de 
planejamento

DE ONDE/PARA ONDE
Salvador/ 
Rio de Janeiro

POR QUÊ
Participar de uma 
reunião de trabalho

QUEM

9. João 
guiLherme e 
aLessandro 
siLva
O QUE FAZEM
Estuda e advogado

DE ONDE/PARA ONDE
Brasília/Recife

POR QUÊ
Trabalhar e assistir
ao jogo do Brasil

8 9

EM tRâNsitO
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BRANDED CONTENT

NEIVA GUEDES, BIÓLOGA

“Ano que vem vai fazer 30 anos 
que dedico a minha vida às araras”, 
conta a bióloga Neiva Guedes. Essa 
história começou em 1989 quando 
soube que a espécie estava  sob ris-
co de desaparecer. Resolveu, então, 
pesquisar sobre a biologia reprodu-
tiva da ave. Para isso, precisou ro-
dar muito pelas estradas difíceis do 
Pantanal. “Na década de 90, a Toyo-
ta me ofereceu apoio logístico.”
No ano seguinte, Neiva deu início 
ao projeto Arara Azul, que monito-
ra aves e ninhos, garantindo a re-
produção da espécie. Além do apoio 
da Fundação Toyota do Brasil desde 
2009, Neiva conta hoje com 11 pro-
fissionais na equipe. O suporte per-
mite o monitoramento de 5 mil aves. 
Nos anos 80, eram estimados apenas 
1.500 indivíduos. “As araras ainda es-
tão na lista de animais vulneráveis, 
mas em um grau bem menor”, conta.

JOÃO FARKAS, FOTÓGRAFO

João Farkas acredita no poder na 
beleza e vê na criação de imagens 
uma rota de acesso ao íntimo do ser 
humano. “A beleza é capaz de fazer 
com que as pessoas se sensibilizem 
e se mobilizem”, diz. 
Há cinco anos, ele volta seu olhar 
para o Pantanal e retrata a região 
com poesia e consciência ambiental. 
“Minha preocupação é tentar retar-
dar as transformações pelas quais 
esse bioma vem passando.”
Entre 1985 e 2017, o desmatamento 
consumiu 849.897,12 hectares da ve-
getação nativa, o equivalente a 11% 
do território do Pantanal, as mudan-
ças que podem ser vistas nas ima-
gens de Farkas. As fotos já foram ex-
postas na Inglaterra e na Bélgica e, 
até o fim do ano, devem virar livro 
e filme. São patrimônios do Brasil 
que precisam ser valorizados, pro-
tegidos e estudados. Que seja arte.

Por caminhos 
diferentes, uma 
bióloga e um 
fotógrafo usam 
suas habilidades 
para proteger os 
biomas da região 
central do Brasil

NO CORAÇÃO 
DO BRASIL

APRESENTA

Acima
Graças ao trabalho de Neiva, as 
araras-azuis, como as da foto, estão 
menos ameaçadas de extinção

NO CORAÇÃO 
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10
QUEM

10. Leonardo 
reis
O QUE FAZ
Engenheiro mecânico

DE ONDE/PARA ONDE
Brasília/Curitiba

POR QUÊ
Voltar para casa
após trabalhar

QUEM

11. Leticia 
asturiano, 
Luísa e Bento 
de souza
O QUE FAZEM
Especialista em 
sustentabilidade, 
estuda e engenheiro 

DE ONDE/PARA ONDE 
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

POR QUÊ
Voltar para casa  
após curtir a  
capital paulista

QUEM

12. ana PauLa 
teixeira
O QUE FAZ
Inspetora de 
qualidade

DE ONDE/PARA ONDE
Porto Alegre/Salvador

POR QUÊ
Visitar a família

11 12

EM tRâNsitO
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Fotografia em São Paulo, festival de cinema em Gramado e disco de rock 
psicodélico pernambucano são destaques da programação deste mês
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Sete longas brasileiros, como Veneza (acima) e O homem cordial, sete estrangeiros 
e 14 curtas nacionais estão na mostra competitiva do Festival de Gramado, no Rio 

Grande do Sul. A programação inclui ainda debates e exibições especiais.

de 16 a 24/8. festivaldegramado.net

disPuta na tela

CineMa 

Fotógrafos como Martin Parr (autor da foto acima), 
Claudio Edinger e Sebastião Salgado participam da 13a 
SP-Foto, que reúne em São Paulo galerias do Brasil e do 
mundo. Pela 1a vez, ocorre o Circuito Ateliês Abertos, com 
especialistas levando o público por roteiros na cidade.

são paulo. de 21 a 25/8. gratuito. sp-arte.com/foto

O POdeR da iMageM

aRtes
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No seu livro de estreia Eu, mãe e pai 
– A maternidade independente como 
escolha (à esq.), a apresentadora 
Mariana Kupfer relata sua jornada 
para se tornar mãe, por meio de 
inseminação artificial, e criar sozinha 
a filha Victoria, hoje com 9 anos.

ed. manole. 152 págs. r$ 48

Mãe solo

lIVRo

PsIcodelIa noRdestIna

MÚsIca

EMBARQUE antenaREVISTA GOL28 1

Palmas recebe o Festival de Churrasco - Arena Mr. Bull (acima). 
Será o maior evento do tipo da região Norte, com duração de 
sete horas e comidas, como picanha e brisket defumado, e 
bebidas à vontade. Também rolam oficinas com profissionais 
dando dicas de como preparar uma boa carne.

palmas. dia 31/8. r$ 200. arenamrbull.com.br

A banda Ave Sangria, que estava há 45 anos sem lançar nenhum 
trabalho, chega com o disco Vendavais, com 11 músicas inéditas. 
Marco Polo, Almir de Oliveira e Paulo Rafael (acima) seguem 
mesclando ritmos nordestinos e linguagem psicodélica em canções 
como “Dia a dia” e “Silêncio segredo”.

nas plataformas digitais. avesangria.com

Fogo e Faca

gastRonoMIa
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EssE podE 
sEm culpa

Confeitarias apostam em doces 
artesanais saudáveis, com receitas 
sem açúcar, glúten e lactose 

por 

Alana Della Nina

campo grandE E são paulo

Nibs de cacau, agave azul orgânico, melado de cana 
e cumaru são alguns dos ingredientes naturais que 
andam fazendo a cabeça de confeiteiros. Caso da 
chef-pâtissière Mara Mello, de São Paulo, que, no 
fim do ano passado, criou, com a especialista em 
saudabilidade Roberta Amendola, a linha Sweet Fit 
por Mara Mello, com doces sem glúten, lactose, fari-
nhas e açúcares refinados, corantes e conservantes. 
“Sempre fui ligada à alimentação saudável. Comecei, 
então, a criar receitas e testar substituições”, diz 
Mara, que aceita encomendas de quitutes como o 
choc crock de quinoa com melado, nibs de cacau e 
cumaru (R$ 30, 110 gramas; foto acima) e o cheese-
cake de frutas vermelhas (R$ 189), com açúcar de-
merara e massa de biscoito de farinha de amêndoas.

Isabela Akkari, também de São Paulo, abriu a 
confeitaria que leva seu nome de olho em um 

mercado escasso e, assim como Mara, a partir 
de uma necessidade própria. “Sempre fui cho-
cólatra e, ao pesquisar, me dei conta de que não 
havia opções de doces para quem procura se 
alimentar de forma mais saudável”, conta. Além 
de trabalhar com encomendas, inaugurou re-
centemente um café na capital paulista. “O doce 
mais pedido é o alfajor (a partir de R$ 65, seis 
unidades), feito com açúcar de coco.”

Em Campo Grande, a Sabor Fit Gourmet também 
atende clientes com dietas específicas, como dia-
béticos, celíacos e veganos. “Trabalhamos com o 
conceito de cozinha inclusiva. A equipe é treinada 
para atender pedidos especiais”, conta Thatiana 
Lobo Ramos, proprietária da confeitaria O carro-
chefe é o bolo funcional de nozes, chia e aveia com 
cobertura de coco (R$ 44). 

são paulo
@sweetfitpormaramello 
@isabelaakkari

campo grande
@saborfitgourmet
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Na canção “Céu de Brasília”, os mineiros Fer-
nando Brant e Toninho Horta afirmam que o 
horizonte da capital federal sugere “mil dire-
ções”. Assim também é a música da cidade, 
que há muito tempo não vive só de rock – o 
que poderá ser visto em festivais neste mês.

Com um line-up composto de 50% de atra-
ções locais, o CoMA chega à sua terceira edi-
ção e colocará em evidência uma diversidade 
de artistas, como a rapper Rebeca Realleza, 
a banda Ellefante e o músico Vavá Afiouni. 
“Queremos mostrar e fomentar a cena musical 
de Brasília. Um festival é uma grande vitrine”, 
diz Tomás Bertoni (na foto, de cinza), idealiza-
dor do evento e guitarrista da banda Scalene, 
que também se apresenta no evento.

Outros dois artistas brasilienses também 
ganham destaques ao protagonizarem en-
contros inéditos no festival. A poeta, cantora 
e multi-instrumentista Letícia Fialho recebe 
o carioca Pedro Luís. Já a banda Joe Silhueta, 
que mistura rock, folk e música nordestina, 
terá como convidado o goiano Odair José. Os 
grandes nomes, aliás, também têm espaço no 
CoMA. Entre eles, Ney Matogrosso e Hamil-
ton de Holanda. “É o momento de o público 
cantar junto, se abraçar”, diz Bertoni.

dias 3 e 4/8. a partir de R$ 70.

festivalcoma.com.br

EMBARQUE músicaREVISTA GOL32 1

sons do  
Planalto central

Festivais colocam em cena a música 
produzida na capital federal

Por 

Danilo Casaletti

brasília
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Picnik
RIO VOAdORES: “É uma banda bra-
siliense que acabou de se reunir no-
vamente e faz um show muito bom”

TETO PRETO: “Uma das apresenta-
ções mais incríveis que já vi. A pre-
sença de palco e a intensidade vão 
te dominando a cada música. Letras 
simples e fortes”

dias 10 e 11/8. grátis. picnik.art.br

Porão do rock
CAnTO CEGO: “Do Rio de Janeiro, 
é daquelas bandas que começam a 
tocar e você curte na hora”

FAR FROM ALASkA: “Quinteto que 
virou quarteto e agora tem uma dinâ-
mica interessante – o guitarrista tam-
bém faz o baixo em algumas músicas” 

dias 16 e 17/8. a partir de R$ 100. 
bit.ly/poraor

em outras bandas
Tomás Bertoni destaca shows imperdíveis em dois festivais da cidade
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Produtora cultural reinventa casarão abandonado 
com apresentações artísticas e festas

arte para ocupar

Apresentações de dança, peças de teatro, cine-
clubes e festivais de gastronomia e de moda são 
alguns dos eventos que ocupam a Casa Charriot, 
em Salvador. O casarão colonial no bairro do Co-
mércio, que tem despontado como espaço cul-
tural, estava abandonado e vinha sendo usado 
como depósitos para camelôs. Até que a produ-
tora cultural Maju Passos (foto abaixo) resolveu 
ocupar o imóvel, que pertence à sua família. “Na 
prática, a casa apresentava perigo e precisava 
ser reestruturada. Pensei: por que não criar uma 

ocupação artística aqui durante as obras?”, diz. A 
ideia deu tão certo que o temporário virou perma-
nente e a Casa Charriot se transformou em polo 
de referência da nova cena baiana. À noite, o lo-
cal costuma receber festas sem hora para ter fim 
– como a já conhecida Pão com Ovo, que reúne 
drags, e a Corrosiva, com artistas. “A Casa Char-
riot é uma forma de nos fortalecermos, de sermos 
artistas em um mundo como o de hoje.”

pistinha baiana

Outros locais 
para curtir a cena 
alternativa de Salvador

casarão da 
diversidade
No Pelourinho, tem em 
sua programação aulas 
de dança, saraus e es-
treias de filmes. 
tel.: (71) 98218-6640

commons stúdio bar
Aqui rolam shows de 
nomes da cena inde-
pendente, como A fes-
ta das Festas, que mis-
tura DJs de diferentes 
propostas, e a Back in 
Bahia, de Ian Fraguas.
@commonsbahia

@casacharriot

por  

Denise Meira do Amaral e Vitor Andrade
fotos  

Fernando Gomes

salvador
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POR Alan de Faria

Filme Simonal narra a história do artista que teve 
de lidar com o sucesso e o esquecimento

e fez O POvO inteiRO cantaR

A trajetória de Simonal já virou docu-
mentário, biografia e musical. Agora, é 
base para um filme de ficção inspirado 
em fatos reais. Simonal mostra a vida do 
cantor entre 1960 e 1975, período em que 
se tornou um dos artistas mais popula-
res do país até ser execrado pela impren-
sa e parte da classe artística, suspeito de 
apoiar o regime militar.

Fabrício Boliveira (foto acima) é o pro-
tagonista. “Em relação aos trejeitos, pos-
so dizer que esta é a minha intersecção 
com o Simonal: nós dois temos bastan-
te suingue”, diz o ator. Na trama, a voz 
de Simonal é ouvida quando seus hits, 

como “Sá Marina”, são executados. “Foi 
um pedido nosso para que, de alguma 
forma, ele estivesse presente”, conta 
Max de Castro, que assina a trilha com 
Wilson Simoninha – os dois são filhos do 
homenageado. Com experiências em do-
cumentários, o diretor Leonardo Domin-
gues também insere na trama imagens 
de arquivo do cantor, como as do show 
histórico que realizou no Maracanãzi-
nho, no Rio, em 1969. “Dessa forma, con-
seguimos mostrar momentos ímpares de 
um artista único como foi o Simonal.”

Beatles? nãO cOnheçO...

E se, após um apagão planetário, só 
você conhecesse os Beatles? E se, 
querendo ser um artista reconhe-
cido, fosse o único que soubesse 
cantar faixas como “Hey Jude” e 
“Here comes the sun”? É esta a 
situação de Jack Malik (Himesh Pa-
tel) em Yesterday, de Danny Boyle. 
Ele apresenta as canções como se 
fossem dele e se torna um sucesso. 
Tamanha popularidade chama a 
atenção de nomes como o do can-
tor Ed Sheeran, que faz uma uma 
participação divertida na trama.

estreia dia 29/8
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estreia dia 8/8
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A primeira coisa que o cineasta Kleber Mendonça Filho, 51 
anos, fez quando soube que Donald Trump havia sido eleito 
presidente dos Estados Unidos foi enviar uma mensagem ao 
parceiro Juliano Dornelles: “Como fica o nosso filme?”, perguntou, 
preocupado com a onda conservadora que viria. Desde 2009, 
os dois trabalhavam em Bacurau, longa que foi recebido no 
Festival de Cannes – onde levou o prêmio do Júri – como uma 
representação da realidade política atual, mesmo que muitas 
das questões que assombram o vilarejo do sertão nordestino, 
como corrupção e violência, sejam, segundo o diretor, proble-
mas mais antigos. “Estávamos felizes por fazer algo inusitado, 
mas a realidade alcançou o roteiro”, conta Kleber. “Chegamos à 
conclusão de que talvez ficasse mais interessante.”

Passados dez anos da ideia inicial, que nasceu da vontade de 
trabalhar com o gênero faroeste, os diretores colhem os frutos 
do trabalho que já recebeu convites para mais de 100 festivais. 
“Não sei se conseguiremos participar de todos”, diz Kleber, que 
espera em breve se dedicar a Os filmes já começam na calçada, 
um ensaio cinematográfico sobre a arqueologia do Recife a 
partir das salas de cinema extintas, projeto que abandonou 
no meio para cuidar de Bacurau. F
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Nome completo: Kleber de Mendonça 
Vasconcellos Filho.

Natural de: Recife.

Quando assiste aos filmes que faz: Sinto que fiz 
tudo o que poderia ter feito para serem o que são. 
Tenho uma relação muito boa com eles.

Ator com quem ainda gostaria de trabalhar: 
Tem tanta gente incrível. Uma resposta óbvia é o 
Wagner Moura. Quero muito trabalhar com ele.

Filme que não cansa de ver: Eleger um parece 
desrespeito com os outros, mas não me canso  
de Intriga internacional, de Alfred Hitchcock.  
É infinitamente divertido e bem filmado.

Uma imagem: O pé de um bebê saindo do lençol. 
Aí, você chega e cobre.

O que vê quando se olha no espelho: A passagem 
do tempo, os 50 anos. Mas ainda me acho ok.

Resistir: É ter certeza do que você acredita e não 
mudar de opinião. É dizer sim, mas não. 

Uma referência: Minha mãe. Ela faleceu há 24 
anos, mas reverbera em mim de uma maneira 
importante. É uma bússola moral. 

Memória da infância: Ir com minha mãe aos grandes 
cinemas que já fecharam no Recife. A exceção é o São 
Luiz, que é um exemplo de sala pública. Foi lá onde fui 
pela primeira vez, aos 4 anos, para ver uma maratona 
de Tom e Jerry.  

Frustração: Poderia afirmar que não tenho porque 
fiz o que disse que queria fazer aos 6 anos: cinema. 
Mas, se quiserem uma, é não ter aprendido a tocar um 
instrumento. Não é tarde demais, sempre penso.

Bacurau é: Um filme de aventura como nunca foi 
feito no cinema brasileiro. 

O cinema nacional: Expressão artística de incrível 
importância para o Brasil.  

Um sonho: Ver o Brasil de volta a um pensamento 
democrático e inclusivo, onde as pessoas voltem a 
se entender.

FaRoeSte bRaSIleIRo
Em Bacurau, o diretor Kleber Mendonça Filho 
apresenta um Brasil não muito distante da realidade

PoR

Nina Rahe
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Mais informações 
sobre a nossa solução:

brsupply.com.br/hotsite

A Campanha Nacional de Escolas da Comunidade (CNEC), organização do conhecimento que inspira, incentiva 
e forma vencedores para a vida, se consolidou no mercado como um dos maiores e mais completos grupos 
de educação do país. Com mais de 75 anos de história, a Instituição está presente em 101 municípios, de 19 
unidades da Federação, e atualmente possui um montante de matrículas que ultrapassa a marca dos 50 mil 
estudantes. Número que deve ser incrementado em breve, já que a rede prevê a abertura de 150 novos polos 
de educação a distância.

Para potencializar o gerenciamento de compras e a distribuição de todos os suprimentos corporativos que 
abastecem as atuais 96 instituições de educação básica, 17 faculdades, 2 centros universitários, 97 polos de 
educação a distância e a Editora e Gráfica que integram a CNEC, a Instituição formalizou neste ano uma parceria 
inédita com a Br Supply, empresa de suprimentos, reconhecida nacionalmente pela expertise em gestão desse 
tipo de processo em larga escala.

A modernização dos procedimentos resultou na unificação da Central de Compras da CNEC, plataforma que 
oferecerá aos diretores de cada instituição, a partir do dia 1º de julho, um catálogo online composto por insumos 
para escritório, informática, manutenção predial, uniformes, equipamentos de proteção individual (EPIs), 
descartáveis e produtos personalizados.

O supervisor de Compras e Patrimônio da CNEC, Sillas Carvalho, explica que o novo modelo de gestão adotado 
se diferencia por garantir autonomia e agilidade às instituições, já que a própria unidade será responsável por 
selecionar os itens necessários para a manutenção dos trabalhos locais. 

“O modelo de compra proposto para a CNEC traz um aprofundamento nos estudos da regionalização de cada 
unidade de negócio. O método Strategic Sourcing visa a desburocratização dos processos, ressaltando a 
otimização de recursos, a transparência e a ética, valores institucionais da CNEC”, completou.



Adriano Gambarini tenta trazer elementos da pintura em suas fotos, 
em cartaz no projeto GOL MOSTRA BRASIL

Paleta dourada 

Por 

Alan de Faria

EMBARQUEREVISTA GOL40 1 artes

Aficionado pelas obras do impressionista Claude 
Monet e do renascentista Michelangelo, Adriano 
Gambarini também procura se aproximar das artes 
plásticas, sobretudo de elementos da pintura, em 
seu trabalho como fotógrafo. “Busco aliar técnica 
e estética”, afirma ele, que aproveitou a tonalidade 
dourada do campo da Serra da Canastra, em Minas 
Gerais, para registrar o tamanduá-bandeira em seu 
habitat. “É preciso treinar o olhar para enxergá-lo 
neste ambiente, em que ele acaba se camuflando.” 
Gambarini, que fez aulas de escultura, se esforça 
para deixar os animais em evidência nos retratos. 

“A natureza tem estrutura, cores e formas. Logo, por 
que não transformá-la em arte?”, questiona o fotó-
grafo, que, em suas incursões pela Mata Atlântica, 
clicou o mico-leão-dourado. “Como esses macacos 
não têm medo de nós, chegaram a ficar a 3 metros 
de mim, parados por um bom tempo, permitindo 
que eu escolhesse a luz e o ângulo mais artísticos.” 

Essas imagens, que ficam expostas até meados 
deste mês, fazem parte do projeto GOL MOSTRA 
BRASIL, primeira exposição a bordo do mundo, sob 
curadoria da ARTEQUEACONTECE, plataforma de 
divulgação da arte contemporânea. 

de PerFIl 
Presentes em locais  
como a Serra da Canastra, 
em Minas Gerais, os 
tamanduás-bandeira 
correm o risco de 
desaparecer devido à 
redução de seu habitat 

FaZ uMa Pose
Também ameaçado, o 
mico-leão-dourado vive  
em áreas da Mata Atlântica, 
sobretudo no Rio de Janeiro

gol mostra brasil
fotografe e saiba mais:
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OLHO DA RUA44
A rua mais charmosa de Alto Paraíso, em Goiás

ROTEIRO46
Pedrinho indica pistas de skate pelo mundo

FUNDAmENTAIS52
Retratos dos povos originários do Brasil

O méXICO é mÁGICO58
As belezas de Cancún, novo destino da GOL

JOIA DO SERTÃO74
Cultura, gastronomia e natureza em Petrolina

HOTELARIA48
O primeiro superluxo de Natal

EXpLORE50
O Brasil e a água na Expo Dubai 2020
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245 VIAGEmREVISTA GOL OLHO DA RUA

CRAvO & CAneLA, 1.363
O restaurante é o porto seguro dos vegetarianos que visitam a região. O 
cardápio tem de tudo – pizzas, saladas, tapiocas e caldos –, mas são os 
hambúrgueres vegetarianos que roubam a cena (de R$ 17 a R$ 27). Os 
que mais saem são os de abóbora com lentilha defumada, de milho com 
castanha e de acarajé. Há também opções veganas.

tel.: (62) 3446-1376

SALAmAnDRA, S/n qUADRA 32, LOte 1
A loja mescla peças de moda e decoração de marcas locais com achados 
do mundo todo, sempre com pegada esotérica. Os produtos são feitos 
artesanalmente e variam de R$ 10 a R$ 500. A curadoria fica por conta 
da dona, Caroline Donhas. Às sextas e sábados, a loja fica aberta até as 
23horas, aproveitando o movimento de quem sai dos restaurantes. 

tel.: (62) 3446-1603

ARte nOSSA, 1.075
Maria Darcy Ilheo, conhecida como Nega, é quem recebe os visitantes 
neste paraíso para quem curte pedras e cristais. Nega faz recomendações 
específicas para cada cliente. “Entre as mais procuradas estão a ametista 
e o quartzo rosa”, conta. Além das pedras (de R$ 2 a R$ 25 mil), a loja 
vende também incensos, luminárias, sinos de vento e acessórios. 

tel.: (62) 3446-1447

venDinHA 1961, 787
Conhecido como o melhor da Chapada dos Veadeiros, o pastel 
(de R$ 6 a R$ 11) é o carro-chefe. Aproveite para experimentar 
os recheios com pequi, fruto típico do Cerrado. O deck ensolarado 
abre às 11 horas e segue funcionando até o início da madrugada. 
Durante a noite, rola música ao vivo com repertório de MPB e rock. 

tel.: (62) 3446-1174
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GALeRiA PReGUiçA, s/n qUADRA 6, LOte 4
Há três anos, os artistas Cris Maia e Marcos Brasil abriram a segunda uni-
dade de sua galeria na cidade – a primeira fica na vila de São Jorge. O 
espaço é voltado para a promoção de artistas que se inspiram na Chapada 
e estão à venda de lembrancinhas charmosas e acessíveis, como marca-
dores de livro ilustrados (R$ 2), a obras que podem custar até R$ 7 mil.

tel.: (62) 3446-1447

LA VittA É BeLA,  s/n qUADRA 1, LOte 5-6
O cardápio combina receitas italianas com preparos indígenas. A mistura 
é reflexo das origens do casal de fundadores, o italiano Fabrizio Pinco-
pallino e a indígena Luciana, da etnia Guajajara. “Temos massas caseiras, 
como o nhoque [R$ 31], e pratos tradicionais dos povos nativos, como o 
peixe feito no leite de castanha do Pará [R$ 38]”, conta Fabrizio.

tel.: (62) 99948-0654

MistÉRiO seMPRe Há 

O charme e a pegada esotérica da Chapada dos Veadeiros 
estão também na avenida Ary Valadão Filho, na cidade que 
é base para conhecer as paisagens do Cerrado

POR   
Nathalia Zaccaro

iLUstRAçãO  
Zé Otávio

ALtO PARAísO De GOiás
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Dropa essa

1  

Bowl House pinHeiros
são paulo

“Além do espaço para o skate, 
rolam exposições e várias 
festas. Também há uma pista 
dessas na Vila Mariana.”
bowlhouse.com.br

2

Hi aDventure
Florianópolis

“A cidade onde nasci tem uma 
cena muito forte, que cresceu 
nos últimos dez anos, com 
pistas públicas e particulares. 
Essa fica em uma pousada no 
bairro de Rio Tavares.”
hiadventure.com.br

vans skate park
Huntington BeacH (eua) 

“A pista tem boa localização e é 
completa: dá para treinar bowl, 
street e park. Los Angeles e 
San Diego, lá perto, têm muitos 
skatistas profissionais.”
bit.ly/vanshbgol

curitiBa skate park
curitiBa

“Coberta, a pista sempre 
recebeu muitas competições 
de street. Além de mim, 
nomes como Leticia Bufoni 
competiram ali. Continua 
sendo parte forte da cena.”   
bit.ly/skatepr

2

1

Um dos principais nomes do skate nacional, Pedro Barros viaja 
o mundo colecionando medalhas na categoria park. Aqui, 
o skatista, que deve representar o Brasil nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio 2020, indica suas pistas preferidas mundo afora

por 

Bruna Bittencourt
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Por  

Livia Scatena

Capital potiguar ganha dois hotéis de alto padrão

Um lUxo só

Natal

Há mais de 50 hotéis próximos à praia de Ponta Negra, em Natal, mas só um 
de superluxo. Aberto no início do ano, o Vogal Luxury Beach Hotel & Spa (foto 
acima) oferece conforto em suas 84 suítes com vista para o mar – há hidromas-
sagem e serviço de mordomo para os hóspedes. “Estamos em uma categoria 
superior à cinco estrelas”, diz o gerente, Gefferson Alves. O hotel, em um canto 
exclusivo da praia, levou dez anos para ser construído. “Apesar de estar localiza-
do em um centro urbano, o Vogal é um espaço de tranquilidade, com atividades 
focadas no bem-estar, como meditação e yoga.” São cinco piscinas e dois restau-
rantes; o Le Château serve pratos franceses, como a lagosta com risoto (R$ 92; 
no alto). E, como um hotel que se afirma superexclusivo, o Vogal oferece roteiros 
como um passeio de helicóptero até a Praia da Pipa (pago à parte). Luxo mesmo.

diária para casal, com café da manhã, a partir de r$ 1.150. vogalhotel.com.br

rePagiNado
Perto do Vogal está o Wish Natal Exclusive 
Resort, outro hotel de luxo na cidade. Antigo 
Pestana Beach Resort, foi reaberto no fim de 
2018 totalmente remodelado. Possui 188 quar-
tos e conta com atividades como caminhada e 
funcional. “O turista pode também participar 
de oficinas culinárias e luaus, além de agendar 
passeios”, conta Fábio Godinho, vice-presidente 
do GJP Hotels & Resorts, que administra o Wish.

diária para casal, com café da manhã, a partir 

de r$ 559. wishhotels.co
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EINSTEIN
LÍDERESDESENVOLVE

Amplie seu 
conhecimento em 
gestão de saúde
com o MBA mais 
completo da área. 

Conteúdo exclusivo 
aliado a uma estrutura 
interdisciplinar 
inédita, com cases 
internacionais
e renomados 
profissionais
do mercado.

POSSIBILIDADE DE
EXTENSÃO INTERNACIONAL

DOCENTES EXECUTIVOS
DO EINSTEIN E DO MERCADO

Acesse o site einstein.br/ensino
Inscrições até 31/08.

Acompanhe nas redes: /EnsinoePesquisaEinstein
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Os rios do Amazonas ganham espaço 
no Pavilhão do Brasil da Expo Dubai 2020

ÁGUA NO DESERTO

DUbAi

pOR 

Nina Rahe

fOTO

Nino Andrés

Quando foram criadas, no século 19, as 
exposições universais eram vistas como 
palco para os avanços industriais dos paí-
ses. Hoje, o conceito migrou da indústria 
para a tecnologia, incorporando em seu 
discurso questões ligadas ao meio am-
biente e ao desenvolvimento social. É por 
isso que na próxima Expo 2020, sediada 
na desértica Dubai entre outubro do ano 
que vem e abril de 2021, o pavilhão bra-
sileiro elegeu a água como elemento fun-

damental. “Ficamos convencidos de que 
o tema deveria ser o Amazonas, o rio Ne-
gro”, explica Milton Braga, do MMBB Ar-
quitetos, escritório que assina o projeto 
em parceria com o JPG.ARQ e o Ben-Avid 
– a expografia (conjunto de técnicas para 
o desenvolvimento da mostra) ficou a 
cargo dos arquitetos Guilherme Wisnik e 
Alexandre Benoit. 

Revestida em lona, a estrutura de aço 
deve se transformar em uma grande tela, 

com projeções em todas as fachadas, e 
abrigará um espelho d’água no qual as 
pessoas poderão caminhar. “Pensamos 
nos rios e nos mangues como ideia de 
fertilidade e abundância”, explica Wis-
nik. “Estamos falando de um Brasil que 
não é exatamente o litorâneo, historica-
mente mais desenvolvido, mas um Brasil 
mais interior.” 

expo2020dubai.com

À margem da história: “Neste li-
vro, Euclides da Cunha descreve 
o aspecto destruidor da potência 
do rio, o que nos trouxe uma visão 
sobre a formação dos mangues.”

rio oir: “Para gravar este trabalho 
sonoro do Cildo Meireles, cujo títu-
lo brinca com o rio como elemen-
to natural e como risada, fizemos 
uma viagem para ver a pororoca.”

Arte como referênciA
Guilherme Wisnik fala das obras 
que inspiraram o Pavilhão

Guilherme Wisnik 
(à esq.) e Milton Braga
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“Essa imagem representa 
a força e a diversidade dos 
povos que vivem na floresta”, 
afirma Klajmic

FUndamenTaiS

Por 

Luisa Alcantara e Silva

O fotógrafo Daniel Klajmic clicou 11 povos da floresta 
a convite do instituto Socioambiental, que, entre 
outras iniciativas, promove o turismo comunitário
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acima
Ditão, um dos representantes quilombolas do Vale do Ribeira. “Não são só os indígenas que manejam a floresta de 
maneira sustentável. Os quilombolas e os ribeirinhos também, e trouxemos isso para a campanha”, diz o fotógrafo

“Se chove na cidade ou no campo, é por nossa causa. Se a medicina tem onde pesquisar novas curas, é porque 
estamos aqui. Mas não dá mais para sermos ignorados. Para passar a vida com gente tentando derrubar a gen-
te.” Este é um trecho do vídeo da campanha #povosdafloresta, promovida pelo instituto Socioambiental (ISA), 
que trabalha em defesa dos direitos dos povos indígenas. Dirigido pelo fotógrafo Daniel Klajmic, o vídeo chama 
a atenção para a importância dos indígenas, ribeirinhos e quilombolas. “Foi muito desafiador conhecer essas 
pessoas e conseguir fazer um trabalho com o qual elas se sentissem representadas”, conta o profissional. 

De acordo com Bruno Weiss, coordenador de comunicação do instituto, o objetivo desse projeto foi mos-
trar que a floresta garante o equilíbrio de todo o planeta. Além de campanhas e outras iniciativas, o ISA atua 
promovendo o turismo comunitário. “Com essas viagens, conseguimos gerar renda de maneira sustentável 
para esses povos”, diz. As próximas saídas serão para as serras Guerreiras de Tapuruquara, no interior do 
Amazonas, entre setembro e novembro. “A programação dos roteiros inclui banhos de rio e noites em rede. 
É uma verdadeira imersão”, completa Bruno.  

serrasdetapuruquara.org

255 REVISTA GOL daniel klajmicVIAGEM

na pág. ao lado
O índio Oreme, da etnia Ikpeng, é uma liderança entre os jovens do Xingu. “Todos foram muito solícitos na hora 
de fazermos as imagens. E fiquei feliz porque eles se sentiram representados quando viram nosso trabalho”
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ACIMA
“Conseguimos trazer Davi Kopenawa [ao centro], uma das principais lideranças Yanomami atualmente”, 
conta Klajmic. O índio está com seu filho, Dário (à esq.), e Maurício Tomé Rocha, do povo Ye’kwana

REVISTA GOL56 2 dAnIel klAjMICVIAGEM

nA PÁG. AO lAdO
Luis Laureano da Silva (à esq.) e Mario Feliciano Joaquim, que vivem no alto do Rio Negro. “A flauta é 
um instrumento muito importante para eles, que são da etnia Baniwa”, relata o fotógrafo
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O MÉXICO É MÁGICO
Novo destino da GOL, Cancún é o ponto de partida para 
uma aventura com praias banhadas pelo Mar do Caribe, 
formações geológicas que revelam rios subterrâneos  
e sítios arqueológicos da era pré-colombiana

pOr
Heitor Flumian

FOtOs
Victor Affaro
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Mergulho no  
cenote Ik-Kil

NA PÁG. AO LADO
Sossego em praia  

de Tulum
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Poucos lugares, ao serem citados numa 
conversa ou recomendados em pop-ups 
indesejadas de um site qualquer, carregam 
em seu nome uma bagagem imagética tão 
forte quanto Cancún, no litoral leste do Mé-
xico. Compõem o cenário, não exatamente 
nesta ordem de referências, os exuberantes 
shoppings – como o La Boutique Palacio e 
suas lojas de luxo –, as baladas americani-
zadas e os suntuosos resorts all-inclusive 
na região chamada Zona Hotelera, que se 
estende por mais de 20 quilômetros de 
costa. Também há lugar para as palmeiras 
a se perder de vista, os guarda-sóis de fibra 
de coco fincados na areia branca, a genuína 
simpatia dos nativos, o sol implacável e 
os corpos estrangeiros estirados na praia, 
que se dividem entre os que têm intimi-
dade com o protetor solar e os que não. E 
há o Mar do Caribe, de água morna e de 
distintos tons de azul (e verde), que enco-
rajou o governo mexicano a impulsionar o 
desenvolvimento da região, apostando no 
turismo a partir dos anos 70, e pelo qual 

vale a disputa pelo assento na janela do avião para ser apre-
ciado o maior tempo possível.

A estudante norte-americana Nicole Bell, 21 anos, que viaja 
com o amigo Shayne Davis, 26, por exemplo, já se jogou nas 
águas cobiçadas de destinos como Tailândia e Havaí, mas foi 
a quase 40 quilômetros mar adentro partindo de Cancún que 
fez um dos programas mais marcantes da vida: nadar com 
tubarões-baleia. “Foi uma das experiências mais incríveis 
que já tive. Observando do barco, eles parecem enormes, e 
quando você está ali, do ladinho deles, se mostram ainda 
maiores”, diz, ofegante e eufórica, ao retornar ao barco e tirar 
a máscara de snorkel. A espécie, que vive nas zonas tropicais 
e não é carnívora, chega a medir 12 metros de comprimento e 
a pesar 20 toneladas, a maior espécie entre os tubarões. “Dá 
muita vontade de tocá-los”, diz Shayne, que filmou o mergulho 
e teve a sorte de registrar de perto um deles abrindo a boca 
imensa. O passeio acontece entre o fim maio e meados de 
setembro e dura sete horas (US$ 165 com a EcoColors Tours).

Outra atração embaixo d’água, mas da qual se pode des-
frutar o ano todo, é o Museo Subacuático de Arte (Musa), o 
primeiro museu submarino do mundo. Inaugurado em 2009, 
conta com mais de 500 esculturas feitas de concreto marinho 
em escala humana, submersas e divididas em “galerias” que 
se diferem pela profundidade (entre 3,5 e 8 metros) e dispo-

aBaIXO
O sítio arqueológico  
de Chichén Itzá, entre 
Cancún e Tulum

na PÁG. aO LaDO
Playa Delfines, uma 
das poucas de Cancún 
com ondas; Nicole Bell  
e Shayne Davis nas águas 
de Isla Mujeres; e fim de 
tarde em uma das piscinas 
do Grand Palladium 
Costa  Mujeres
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nicole bell, estudante

“[Mergulhar com tubarões-baleia] 
Foi uma das experiências mais 
incríveis que já tive”

onDe FicAR

cancún
GRAnD PAllADiUM coSTA MUJeReS
Pé na areia, construído com materiais 
ecológicos e inaugurado em janeiro, o resort 
cinco estrelas possui ótimos restaurantes, 
excelente serviço de spa e instalações 
esportivas de ponta. diária para casal, all 
inclusive, a partir de us$ 250.
palladiumhotelgroup.com/costamujeres

Playa del carmen
KlR iT HoTel & ReSiDenceS bY 
SeRcoTel
a poucos passos da praia e da Quinta avenida, 
tem duas piscinas na cobertura, onde são 
organizadas algumas festinhas. diária para 
casal a partir de us$ 75. 
klrithotel.com

Tulum
AZUliK
tem uma praia particular e quartos que 
parecem casas na árvore com vista para o 
mar. diária para casal, com café da manhã,  
a partir de us$ 458. 
azulik.com

QUeM leVA

ecocoloRS ToUR
Organiza passeios como o mergulho com
os tubarões-baleia (us$ 165 por pessoa).
ecotravelmexico.com

coMo iR
Voe com a GOL para Cancún.
 voegol.com.br
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sição do visitante. Produzidas em sua maioria pelo britânico 
Jason deCaires Taylor – artistas mexicanos vêm ampliando 
o acervo –, podem ser vistas em mergulhos com cilindro, 
snorkel ou ainda em um barco submarino com fundo de 
vidro, que garante a diversão e o contato com peixinhos de 
variadas cores e tamanhos, para quem não quer ou não pode 
se molhar (a partir de US$ 47) – a criançada pira. 

Fixas no fundo do mar, em uma área de 420 metros qua-
drados, as peças, que reproduzem de um Fusca a um homem 
sem camisa sentado em um sofá assistindo à TV, servem 
para criar recifes artificiais e ajudar o surgimento de novos 
corais. “É uma forma de dar um sossego para que o Recife 
Mesoamericano, o segundo maior do mundo, que circunda 
nossa costa, se recupere sem o assédio dos turistas”, diz Adrian 
Ramirez, 27. Natural de Cancún, ele nunca pagou para ver 
as obras, embora as contemple com frequência. “Eu adoro 
mergulhar e observar o mundo ali embaixo. O Musa é lindo 
não só por onde está situado, mas por combinar arte com 
natureza e preservação”, conta. 

Adrian trabalha como gerente de um restaurante em Isla 
Mujeres, ilha a 20 minutos de balsa partindo do terminal 
marítimo de Puerto Juárez (US$ 16, ida e volta). “É onde batem 
os primeiros raios de sol do México”, diz, com certo orgulho. 
Pequena e charmosinha, a ilha conta com mulheres oferecen-

ONDE COMER

Cancún
TEMPO
Dentro do Paradisus Cancún Resort, tem  
alta gastronomia destilada no menu 
degustação com sete pratos que muda  
a cada seis meses. Para provar os melhores 
vinhos do país. 
tempocancun.com

Playa del Carmen
AMATE 38
Despojado, tem deliciosos sucos e todos  
os seus saborosos pratos de comida regional  
são feitos na brasa.
amate38.com

LA PERLA PIXAN
Além da boa gastronomia mexicana, tem 
cervejas artesanais do país e criativos 
drinques feitos com mezcal e pulque. Suas 
noites são embaladas por música ao vivo.
facebook.com/Laperlapixan

Tulum
LA POPULAR
À beira-mar, os peixes e frutos do mar 
pescados no dia são pesados na hora  
e servidos embaixo da sombra das  
árvores. Imperdível.
nomadetulum.com/hotel/la-popular

CAMARADA
Menu com 16 rótulos de cerveja, algumas 
delas artesanais – prove a blonde pale ale 
Pescadores (US$ 8). Promove happy hours 
todos os dias, das 18 horas às 20 horas, e 
recebe Djs às quintas-feiras.
facebook.com/camaradatulum

ACIMA
Tour pelo Rio Secreto, a 20 metros 
de profundidade

NA PÁG. AO LADO
A Quinta Avenida, em Playa del 
Carmen; o chef Ismael Hernández;  
e o contrafilé ao pil pil, do Tempo
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Encosta na 
extremidade sul 
de Isla Mujeres
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A PARTIR DA FOTO 
NO TOPO
Uma das ruínas maias 
do sítio arqueológico 
de Cobá; e o camarão 
ao molho de maracujá 
do Amate 38

do massagens à beira-mar (US$ 13 por 30 minutos) e pode ser 
explorada em carrinhos de golfe que podem ser alugados por 
dia. Em sua ponta norte, fica a praia com mais cara de cartão- 
postal da região, enquanto a extremidade sul preserva um 
sítio arqueológico e uma encosta escarpada na qual é possível 
se aventurar percorrendo o caminho íngreme que a margeia, 
observando o mar indo de encontro às rochas e, com sorte, 
golfinhos saltando entre as ondas. Vale incluir no roteiro ao 
menos uma noite na ilha. No retorno a Cancún, não deixe de 
conhecer a praia Delfines, uma das únicas com ondas, e jantar 
no Tempo, restaurante de Martin Berasategui, chef basco que 
tem, no total, dez estrelas Michelin em suas 20 casas, hoje 
tocado pelo também espanhol Ismael Hernández, 33. Os sete 
pratos de seu menu degustação (US$ 86) harmonizados com 
ótimos vinhos mexicanos são imperdíveis.

ARRIBA, ABAJO 
A maneira ideal de explorar Cancún e os muitos outros  
lugares encantadores que fazem parte da Península Yucatán 
é de carro. Para chegar a Playa del Carmen, que costuma ser 
a parada seguinte, 67 quilômetros ao sul, pegue a rodovia 
México 307. Se quiser entrar ainda mais na atmosfera local, 
sintonize na rádio FM 91.5 e deixe os hits mexicanos se 
encarregarem da trilha sonora. Não demora até as placas 

GOL209_VIAGEM cancun.indd   66 19/07/19   15:34 GOL207_Magic Village Montado.indd   2 13/05/19   11:10



viagem CanCúnReviSTa gOL68 2

A
g

r
A

d
e

c
im

e
n

t
o

s
 G

r
a

n
d

 P
a

ll
a

d
iu

m
 C

o
s

ta
 m

u
je

r
e

s
 c

A
n

c
ú

n
 w

w
w

.p
A

ll
A

d
iu

m
h

o
t

e
lg

r
o

u
p.

c
o

m
 

K
lr

 i
t

 r
e

s
id

e
n

C
e

s
 b

y
 s

e
r

C
o

t
e

l 
 s

e
r

c
o

t
e

lh
o

t
e

le
s

.c
o

m
/h

o
t

e
l-

it
-r

e
s

id
e

n
c

e
s

-k
lr

/

avisarem que a “breathless Riviera Maya” está por vir; e, sim, 
a região, que abrange 130 quilômetros de costa e dezenas 
de praias, é mesmo de tirar o fôlego. 

Na altura de Puerto Morelos, desvie o trajeto e entre à di-
reita na estradinha em direção ao povoado de Leona Vicario. 
O trecho de 37 quilômetros, conhecido como La Ruta de los 
Cenotes, resguarda nos dois lados da via diversos cenotes, 
espécie de lagos subterrâneos de água limpa e cristalina 
abastecidos pelas chuvas e por rios que correm sob a terra. 
Considerados locais sagrados e uma das principais fontes de 
água para os maias, há milhares dessas formações geológicas 
em Yucatán. No pouco conhecido cenote La Noria, por onde se 
chega através de um trecho de estrada de terra no qual o sinal 
de GPS some em determinado momento, a chilena Gabriela 
Fierro, 33, boia, serena, olhando os morcegos e andorinhas 
que voam e se aninham entre as rochas sobre sua cabeça. 

“São 16 horas e eu estou nesse lugar desde às 11 horas da 
manhã. Não consigo sair”, brinca a professora de ioga, na reta 
final de uma viagem de 50 dias pelo México. “É que, além de 
serem maravilhosos, os cenotes estão cheios de misticismo. 
Suas águas parecem possuir uma força sobrenatural que 
mantém flutuando até você se fundir com o ambiente. A 
sensação é de estar em um lugar fora deste mundo: o México, 
de fato, é mágico”, exalta. 

ABAIXO
Turistas no 
cenote Calavera,  
em Tulum

De volta ao percurso original, a magia de 
Playa del Carmen começa a ser percebida 
no primeiro gole do suco da casa do Amate 
38, feito com abacaxi, laranja e chaya, uma 
planta típica da região (US$ 2,45). Uma vez 
aqui, a dica é experimentar a guacamole e 
o delicioso camarão ao molho de maracujá 
(US$ 11). O restaurante fica no centrinho 
da área turística a uma quadra da Quinta 
Avenida, via fechada para pedestres tomada 
de restaurantes, lojinhas, baladas e bares 
e que é o coração da cidade. Vá ao La Perla 
Pixan para provar cervejas artesanais locais 
e drinques feitos com pulque, bebida ances-
tral fermentada que tem a mesma origem do 
mezcal, uma versão mais rústica da tequila.

Além da praia Punta Esmeralda, mais 
frequentada por quem mora aqui, e da praia 
Mamitas, repleta de estrangeiros e beach 
clubs – o Coralina Daylight Club, colado ao 
hotel Grand Hyatt, é um dos mais animados 
–, a região é visada por servir de base para 
diferentes passeios. Da ilha de Cozumel, 
bastante procurada por mergulhadores, 
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EM SENTIDO HORÁRIO, 
A PARTIR DA FOTO ACIMA
O Museo Subacuático de Arte, o 
primeiro museu submarino do mundo; 
os frutos do mar fresquinhos do La 
Popular; e a guia Alma Vázquez

aos parques Xcaret, Xel-há e Xplor, voltados para famílias 
e turistas mais aventureiros. 

Um programa mais original – e impressionante – é conhe-
cer o Río Secreto (US$ 79), reserva natural situada em uma 
comunidade maia que guarda um rio subterrâneo descoberto 
apenas em 2006. Guiada, a aventura dura pouco mais de 
uma hora e você faz, enveredar até 25 metros abaixo da 
terra, passando por espetaculares salões de estalactites e 
estalagmites com mais de 2,5 milhões de anos que se tocam 
em determinados trechos. Há momentos em que, ao lado 
de peixes-gato e peixes-cego, é preciso nadar ou boiar, até 
que a guia Alma Vázquez, 29, com um português impecável, 
sugere desligar as lanternas e experimentar a escuridão e o 
silêncio absolutos. E perfeitos. “Sem luz, é como se o tempo 
não existisse aqui dentro”, diz Alma. 

ALMA Y CUERPO
De volta ao sol e à estrada, Tulum, um dos destinos mais 
descolados dos últimos anos, te aguarda 64 quilômetros ao 
sul. A cidade preserva a autêntica atmosfera de praia quase 
recém-descoberta, onde as pessoas vão de bicicleta de um 
lugar ao outro e a brisa do mar caribenho sopra diferente. 
Sua ruazinha principal abriga hotéis-boutique, lojinhas com 
produtos de artistas locais e bares cheios de originalidade, 
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além de espaços para a prática de ioga, me-
ditação e terapias holísticas. Em sua orla, 
restaurantes dispõem espreguiçadeiras na 
areia e servem almoço. No La Popular, há 
bangalôs e enormes estruturas em forma 
de triângulos com redes para descansar – 
o lugar é conhecido pelos frutos do mar e 
pelos pratos com o peixe do dia. 

“Há muitos bons restaurantes veganos por 
aqui também; isso foi uma das coisas que 
pesaram para nossa vinda”, diz a modelo 
inglesa Kelly-Jade Williams, que viaja com o 
namorado Elliot Davies, ambos 28. Passado o 
êxtase inicial com a praia, eles aproveitaram 
a localização de Tulum para desbravar as 
atrações que fi cam relativamente perto. A 
começar por suas ruínas (US$ 4), uma rara 
cidade maia erguida à beira-mar e habitada 
por inofensivas iguanas. Aqui, vale esticar 
a caminhada até a praia Santa Fé, ao lado, 
e, num passeio com um dos barquinhos 
atracados na areia (US$ 27), ver as ruínas 
de outro ponto de vista; de quebra, ainda 
inclui um mergulho com tartarugas. 

As ruínas que mais os impressionaram, 
no entanto, foram as de Cobá, a 45 quilô-
metros de Tulum (US$ 4). Com 42 metros de 
altura, Nohoch Mul, sua pirâmide principal, 
reserva uma vista e tanto da vegetação 
ao redor aos que sobem seus degraus – 
o som dos passarinhos é uma atração à 
parte. Mais uma hora de carro em direção 
ao centro da península, passando por al-
guns cenotes não tão badalados e também 
por isso preciosos, como o Suytún e o San 
Lorenzo Oxman, é o Chichén Itzá, antiga 
capital da civilização maia e sítio arqueo-
lógico mais conhecido por essas bandas 
(US$ 27), se apresenta. Construída entre 
os anos 600 e 800 e considerada uma das 
sete maravilhas do mundo moderno, tem a 
hipnotizante Pirâmide de Kukulcán como 
seu templo principal. 

“Antes de chegar aqui, não sabia que o 
México era um lugar tão conectado à es-
piritualidade, com povos que tinham seu 
próprio deus”, diz a turista sul-africana 
Mbali Mashabane, 19. “Isso é muito inte-
ressante e este lugar... olha, não saberia 
como descrevê-lo”, conta. “Mágico” continua 
sendo uma boa palavra. 

1. Livro Tulum Gypset, US$ 85, assouline.com  
2. Mezcal Wahaca, US$ 39,80, wahacamezcal.com 
3. Fone sem fi o Jaybird Run XT, R$ 1.299,90, 
logitechstore.com.br

Para o México fi car sempre em você

HASTA LUEGO

1.

2.

3.

ACIMA
O casal Elliot 
Davies e Kelly-
Jade Williams, 
em Tulum

2.
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jOIA dO sERTãO
Às margens do rio São Francisco, a cidade 
de Petrolina encanta com sua cultura, 
gastronomia peculiar e paisagens que só 
o semiárido pernambucano tem

POR
Ines Garçoni 

FOTOs
Leo Sombra
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275 viagem PETROLINAReviSTa gOL

Morro do Serrote do 
Urubu: perfeito para 
ver o pôr do sol

VIAGEM275 REVISTA GOL PETROLINA
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Uma das mais marcantes definições da 
paisagem sertaneja está em Grande Ser-
tão: Veredas, de Guimarães Rosa: “Sertão 
é isto: o senhor empurra para trás, mas 
de repente ele volta a rodear o senhor dos 
lados. Sertão é quando menos se espera”. 
Em Petrolina, no coração do semiárido 
pernambucano, é assim que qualquer um 
se sente, imerso na paisagem e na cultura.

Diz-se na cidade que, ali, as quatro es-
tações são “verão, quentura, calor e mor-
maço”. Os termômetros vivem na casa dos 
30 ºC, raramente chove e o clima é seco, 
mas a brisa é generosa. Venta sobretudo na 

orla, onde prédios residenciais fazem som-
bra à margem do rio São Francisco. Com 
mais de 2.800 quilômetros de extensão, o 
Velho Chico é onipresente em Petrolina. 
Aqui, pescadores guardam suas lendas 
e artesãos esculpem inspirados por ele.

É também na orla que se conhece a fa-
ceta mais moderna e rica de Petrolina, 
que, com seus quase 300 mil habitantes, 
é a maior exportadora de frutas do país. 
Quiosques atraem os turistas com suas 
mesas sob centenárias mangueiras. Mas, 
antes de sentar aqui para ver o cair da tar-
de, vale caminhar pelo centro e descobrir a 

Petrolina antiga, com casas históricas — e 
abandonadas. Exceções são a igreja Matriz, 
de 1860, e a catedral Sagrado Coração de 
Jesus, de 1929. A última tem vitrais fran-
ceses e um relógio doado por Padre Cícero 
(1844-1934), figura messiânica do sertão.

O mesmo “Padim Ciço” é personagem 
nas mãos de artesãos, assim como santos, 
animais e mandacarus. Na Oficina do Ar-
tesão Mestre Quincas, espaço municipal 
onde 26 profissionais trabalham, expõem 
e vendem, há artesanato a perder de vista. 
“Vem gente do mundo todo comprar aqui”, 
diz a diretora, Nina Tavares, 71 anos. Para o 
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eM SentiDo HorÁrio,  
a partir Da Foto ao laDo
Centro histórico de Petrolina; paçoca 
de carne de sol do Flor de Mandacaru; 
e o artesão José Nildo da Silva

1. Carranca de madeira trapiá, R$ 15, 
facebook.com/trapia.artesanato  
2. Sanfoneiro de argila Coisas do 
Sertão, R$ 20, tel.: (87) 3024-6511
3. Espumante terranova,  
R$ 36,50, loja.miolo.com.br

Lembranças para trazer da viagem

petrolina na Mala

1.

2.

3.

artista José Nildo da Silva, 49, “os turistas 
adoram porque podem nos ver moldando 
as peças ao vivo”. A arte naïf imita a vida 
sertaneja, e talvez só não consiga traduzir 
o colorido do céu do sertão. 

olHe para CiMa
Há uma beleza difícil de explicar no céu 
de Petrolina. No inverno, é azul até o fim 
do dia, quando se torna avermelhado e 
compõe, com o Velho Chico, um bonito pôr 
do sol. À noite, a lua faz seu espetáculo — e, 
enfim, se compreende os versos do poeta 
Catulo da Paixão Cearense numa das can-
ções brasileiras mais regravadas: “Não há, 
ó gente, ó não, luar como este do sertão”.

A luminosidade também colore os 
campos da vinícola Terranova, da Miolo, 
a cerca de 43 quilômetros do centro. No 
meio da caatinga, 200 hectares de vinhas 
têm variedades como sauvignon blanc, 
moscato e grenache. O manejo permite até 
três colheitas por ano, graças à irrigação 
do solo pedregoso. O tour revela o processo 
de produção, da visita ao campo, onde as 
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em sentido horário,  
a partir da foto aCima
A professora Eloisa Brantes; barco 
atracado na Ilha da Fantasia; e uvas na 
vinícola Terranova, da Miolo

uvas brancas podem ser provadas direto 
das vinhas, passando por laboratórios e 
barricas até terminar com degustação 
guiada por um sommelier (ingresso R$ 15).

 A maioria dos visitantes chega em 
ônibus do Vapor do Vinho, passeio que 
combina uma manhã na Miolo e uma tar-
de a bordo de um barco sobre as águas 
da represa de Sobradinho, com almoço 
e música ao vivo (R$ 160 por pessoa, in-
gresso incluso). Por uma hora, turistas 
tomam banho na Ilha da Fantasia, um 
grande banco de areia no meio do lago. A 
paisagem impressiona pelo tamanho da 

represa. “Apesar de ser uma barragem, é 
um passeio muito bonito”, diz a professora 
carioca Eloisa Brantes, 50, que esteve em 
Petrolina para um congresso acadêmico e 
aproveitou para passear. “A atração mais 
bonita da cidade, para mim, é o rio. Fiz 
questão de conhecer alguns cantos mais 
escondidos e admirar a sua magnitude.” 

Houve um tempo em que os vapores cru-
zavam o rio “num gostoso vai e vem”, como 
na canção “Petrolina Juazeiro”, de Jorge de 
Altinho, que faz referência à cidade baiana 
do outro lado da margem. Desde o século 
19, as embarcações levavam carrancas na 

proa, esculpidas na crença de espantar os 
maus espíritos. Hoje, esses símbolos da 
tradição ribeirinha são marca registrada 
de Petrolina. Uma das mais importantes 
artesãs foi Ana das Carrancas, “a dama do 
barro” – seu ateliê, onde as filhas exercem 
o ofício da mãe, pode ser visitado.

 
amBiente famÍlia 
Algumas das peças de Ana carrancas tam-
bém integram o acervo do Museu do Sertão, 
imprescindível para conhecer a história 
de Petrolina e da região. A reprodução do 
interior de uma casa sertaneja do século 

eloisa Brantes, PROFESSORA

“A atração mais bonita da cidade, 
para mim, é o rio. Fiz questão 
de admirar sua magnitude”
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20 é a atração preferida, conta a diretora 
do espaço, Luana Granja, 31. “Muita gente 
com raízes nordestinas chora lembrando da 
casa de parentes antigos”, conta. Há ainda 
fósseis, roupas e utilitários como ferros de 
passar, sanfonas e até uma canoa, além de 
um pequeno jardim com plantas nativas.

 O bode, animal que talvez melhor sim-
bolize o Nordeste, também está no museu, 
em peças de artesanato. Mas é no Bodó-
dromo que ele salta do imaginário para a 
mesa. Aberto em 2000, o complexo gas-
tronômico abriga restaurantes especializa-
dos em… carneiro. Por sua textura menos 
rígida que a do bode, a carne caiu no gosto 
do freguês e hoje é a estrela principal. No 

Bode Assado do Ângelo, o carneiro cozido 
acompanha mandioca, farofa, arroz, feijão, 
vinagrete e pirão (R$ 70).

“Quando chego em Petrolina, aqui é o 
primeiro lugar a que venho”, conta o cantor 
Maciel Melo, 57, que morou e tem família 
na cidade. Parceiro do músico Geraldo Aze-
vedo, famoso petrolinense, Maciel passa 
os dias na estrada, mas volta a cada três 
ou quatro meses. “É uma terra acolhedo-
ra. Aqui, tem gente de tudo que é canto”, 
diz. “E o Ângelo é um ponto de encontro, 
sempre esbarro com os amigos.”

Mas nem só de bode e carneiro vive o 
sertanejo. A nobreza da gastronomia local 
está também nos peixes de rio, como o 

ONDE FICAR

NObIlE SuItES DEl  
RIO PEtROlINA
Suítes espaçosas de frente para 
o rio. Diária para casal, com café 
da manhã, a partir de R$ 277.
nobilehoteis.com.br

PEtROlINA PAlACE HOtEl
Com piscina, tem algumas 
suítes de frente para a orla. 
Diária para casal, com café da 
manhã, a partir de R$ 293. 
petrolinapalace.com.br

ONDE COMER

bODE ASSADO DO ÂNgElO
O mais disputado do 
Bodódromo. Prove o carneiro 
cozido (R$ 70). 
tel.: (87) 3983-0911 

JuAREz PíER
À beira do São Francisco, o  bar 
tem pergolados, música ao vivo 
e boa gastronomia.
tel.: (87) 98819-2212

O quE FAzER

VAPOR DO VINHO
Visita à vinícola Terranova e 
passeio de barco pela barragem 
de Sobradinho (R$ 160).
vapordosaofrancisco.com

MuSEu DO SERtãO
As peças do acervo trazem 
detalhes sobre a cultura 
sertaneja. Gratuito.
tel.: (87) 3862-1534

COMO IR 
Voe com a GOL para Petrolina. 
voegol.com.br

EM SENtIDO 
HORáRIO, A PARtIR 
DA FOtO ACIMA
O músico Maciel Melo; 
carneiro cozido do Bode 
Assado do Ângelo; e 
quarto do Nobile Suites 
del Rio Petrolina
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ACIMA 
Passeio de barco para chegar 
à Ilha do Massangano

cari, chamado de “lagosta do Velho Chico”, 
e o surubim. Para conhecer a culinária 
regional, a dica é o Flor de Mandacaru, 
da chef Juci Melo. No cardápio sazonal, 
há linguiça (R$ 33,90) e bolinhos de bode 
artesanais (R$ 22,90), caldinho de cari  
(R$ 7,50) e galinha caipira orgânica cozi-
da com xerém (R$ 90,90), entre outros. A 
decoração é típica e, o menu, em formato 
de cordel. Nas paredes, claro, artesanatos.

PARA OS OUVIDOS 
Além de arte e boa comida, a população 
ribeirinha faz música. E música capaz de 
atrair um dos maiores especialistas em 
cultura nordestina que o país já conheceu, 
o escritor paraibano Ariano Suassuna. 
Ele esteve mais de uma vez na Ilha de 
Massangano, no leito do Velho Chico, para 

assistir ao Samba de Véio, manifestação 
cultural centenária de música e dança, 
cujo grupo já gravou discos e se apresen-
tou no exterior.

 A 15 quilômetros do centro, a vida dos 
cerca de mil habitantes de Massangano 
é pacata; só se chega à ilha em dez minu-
tos de barco. Uma caminhada pela única 
rua do lugar leva à igrejinha, ao pequeno 
comércio e a algumas trilhas. Em junho, 
uma famosa festa de Santo Antônio atrai 
turistas. O sossego contrasta com o fre-
nesi da Ilha do Rodeadouro, ao lado, lugar 
preferido dos moradores para banhos e 
onde a agitação é permanente – mesmo. 
Mas, para nadar e contemplar o rio, a dica 
é aproveitar o outro lado. Aqui, o Juarez 
Píer, bar descolado ao ar livre, que alia 
natureza e conforto, decoração charmosa 

e boa gastronomia. Em frente, estacionam 
lanchas e jet skis. “Adorei a infraestrutura 
e a comida do bar. É fascinante admirar 
o rio bebendo um drinque e relaxando”, 
diz Aline Alves, 33, professora de Caruaru, 
em Pernambuco, que visita a cidade pela 
terceira vez. “O pôr do sol daqui é lindo.”

 Petrolina é mesmo pródiga em deslum-
brar os viajantes com seu poente. O mais 
impactante é apreciado no morro Serrote 
do Urubu, de 400 metros de altura, em um 
bairro simples a 10 quilômetros do centro. 
Poucos frequentam o lugar, talvez porque 
não se pode banhar, já que as águas são 
perigosas. O Velho Chico aqui parece pedir 
silêncio e respeito. No alto da pedra, com a 
imensidão do céu à frente, as palavras de 
Guimarães Rosa caem de novo como uma 
luva: “O sertão é do tamanho do mundo”.  A
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Leandro Karnal responde dúvidas cotidianas

108 o mundo debaixo da Terra
A Isla Sementes quer mudar nossa alimentação

vida, Tempo 
e Trabalho

90 TrÊs Gerações
Sapateiros trocam ideias sobre o ofício

92 vida de diva
Diva Guimarães e a questão do idoso no Brasil
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88 Quem indiCa
O que inspira Ilaina Rabbat, do Amani Institute

102 pode fazer mais isso?
Os desafios da balança saúde-trabalho

86 deColaGem
Os movimentos do bailarino Leonardo Silveira

GOL209_VIDA abre.indd   85 19/07/19   14:29



Em movimEnto
Após estudar e trabalhar em diferentes companhias, o jovem 
Leonardo Silveira acaba de entrar para o corpo de bailarinos 
do prestigiado Balé da Cidade de São Paulo

Por

Alan de Faria
foto

Vitor Jardim

Era um sábado de outono quando 32 rapazes, de 20 
a 36 anos, improvisavam coreografias em busca de 
uma vaga no Balé da Cidade de São Paulo, na capi-
tal paulista. Após quase sete horas de pliés, jetés e 
adagios (movimentos de dança), o gaúcho Leonardo 
Silveira, 25 anos, foi o escolhido, tornando-se o 34º 
bailarino da companhia. “Sua capacidade de criação 
e improvisação chamou nossa atenção”, diz Ismael 
Ivo, diretor artístico do conjunto. Para o jovem, é a 
realização de um sonho: “Há cinco anos, fiz aulas aqui 
e, desde então, queria trabalhar com eles”.

Já o sonho de se tornar bailarino é anterior. “Sou 
de uma família que gosta de arte. Tenho dois irmãos 
envolvidos com capoeira e street dance”, conta. Aos 
14, após assistir a um grupo dançando na TV, ele 
pediu que sua mãe o matriculasse em aulas de jazz e 
balé clássico. Quatro anos depois, em 2012, mudou-se 
sozinho de sua cidade, Porto Alegre, para Joinville, 
em Santa Catarina, para estudar na Escola do Teatro 
Bolshoi, uma das principais formadoras de bailarinos 
do país. “O começo foi difícil. Chorei bastante, não 
sabia nem cozinhar”, revela ele, que, em 2014, entrou 
para a Cia. Jovem Bolshoi Brasil.

Na busca por novas experiências, mudou de cidade 
novamente. Desta vez, para mais longe: São Paulo, 
onde atuou em outra importante companhia, a Cisne 
Negro. “Também fiz alguns trabalhos publicitários 
como modelo e comecei a dar aula particular”, conta. 
Como um nômade, viveu o ano passado em Curitiba, 
apresentando-se na Curitiba Cia. de Dança. “Estou 

sempre em movimento. O meu negócio é dançar.” E 
foi exatamente essa trajetória movimentada que o 
levou ao Balé da Cidade de São Paulo, onde está agora. 

Em pouco mais de um mês na nova casa, Leonar-
do já apresentava A biblioteca de Babel, no Theatro 
Municipal de São Paulo. O momento da carreira, diz, é 
bom. Além da felicidade de integrar uma companhia 
como essa, gosta de ser espelho para outros profis-
sionais. “De alguma forma, sou um exemplo de que 
há espaço, sim, para bailarinos negros em qualquer 
companhia. É fazer o seu melhor e ir lá dançar.”
 
O que levou você ao Balé da Cidade de São Paulo?
Esse grupo começou a ser meu foco quando, aos 
20 anos, fiz uma semana de aula com eles. Todos 
mostraram uma entrega grandiosa. Além disso, já 
assisti a vários espetáculos do Balé, aumentando a 
minha vontade de fazer parte da companhia.
 
Como foi se apresentar no Theatro Municipal?
Sou um pouco tímido e foi difícil me soltar no início. 
Precisei de muita concentração. Os bailarinos me 
receberam muito bem e me ajudaram.
 
Como é sua rotina?
Tenho trabalhado bastante. De segunda a sexta-feira, 
fico na sede do Balé, das 9 horas às 17 horas; às vezes, 
até um pouco mais tarde. Além dos ensaios, temos 
aulas de balé, meditação e ioga. Às sextas-feiras, é 
ainda mais corrido, pois dou aula particular.
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QUEM

Leonardo SiLveira

IDADE

25 anos

PROFISSÃO

Bailarino

COREOgRAFIAS  
MAIS EMOCIOnAntES

“Adastra, de Cayetano Soto, 

e Petite mort e Indigo Rose, 

de Jiri Kylian”
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Cocriadora e diretora executiva do Amani 
Institute, Ilaina Rabbat conta o que a inspira

por UM MUNDo MElhor

por 

Bruno Dias

Filha de argentinos que fugiram da ditadura, a vene-
zuelana Ilaina Rabbat, 35 anos, sempre teve vocação 
para mudar o mundo. “Cresci discutindo temas como 
direitos humanos nos jantares de família”, conta. Aos 15,  
começou a trabalhar em ONGs e não parou mais: fez 
parte da Organización Argentina de Jóvenes para las 
Naciones Unidas, se dedicando a causas em países 
como Egito, Bolívia e Haiti. Por sete anos, viajou o 
mundo pela Ashoka, associação global que investe 
em ações sociais, e, depois de vivenciar violência 
e pobreza em El Salvador, decidiu dar um passo 
além. Em 2011, em parceria com o indiano Roshan 
Paul, com quem trabalhou na Ashoka, Ilana fundou 
o Amani Institute. Com sedes no Brasil, Quênia e 
Índia, a entidade sem fins lucrativos nasceu com 
a missão de desenvolver pessoas e empresas com 
programas que promovem o impacto social. “Que-
remos formar profissionais que realmente desejam 
fazer a diferença de uma forma séria, com uma 
carreira na área, não apenas com voluntariado.” il

u
s

t
r

a
ç

ã
o

 z
é

 o
ta

v
io

  
/ 

 F
o

t
o

s
 r

e
p

r
o

d
u

ç
ã

o
 n

e
t

f
li

x
 /

 d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 

VIAgENs QUE trANsforMAM
“Uma dica pra quem quer come-

çar no empreendedorismo social 

é percorrer o Brasil todo, conhe-

cendo lugares distantes da sua 

realidade. É importante visitar 

projetos sociais e conversar com 

as pessoas que os realizam.”

lIçõEs DE MANDElA
“Reli recentemente a autobiografia 

Nelson Mandela - Longa caminhada 

até a liberdade [ed. Nossa Cultura; à 

dir.]. Ele ficou 27 anos preso e nunca 

perdeu a esperança. Seguiu agindo, 

com os mesmos valores. Este livro 

é uma obra de arte.”

UM poUCo por VEz
“Como mudar o mundo [ed. Re-

cord], de David Bornstein, é uma 

bíblia do impacto social. Mostra 

pessoas comuns que fazem coisas 

incríveis. O segredo é entender o 

que te move e colocar foco nisso. 

Achei muito inspirador.”

pENsAMENto posItIVo
“Fundamental nos dias de hoje, a 

psicologia positiva [ppc.sas.upenn.

edu] é um campo de estudo desen-

volvido pelo psicólogo Martin Selig-

man. Ela olha como a mente faz com 

que o ser humano, as organizações 

e o planeta floresçam e melhorem.”

pErsIstêNCIA
“O Menino que descobriu o vento 

[abaixo], disponível na Netflix, é 

um filme sobre a história real de um 

garoto pobre do Malauí que conse-

gue fazer um moinho de vento para 

tirar água da terra. Ele começa sozi-

nho, com muita persistência.”
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Três sapateiros trocam ideias e experiências  
sobre o ofício de fazer calçados

Pés no chão

Por Karina Sérgio Gomes

GUILhErME FErrEIrA 

25 anos

AOS 16, O GAúcHO cOMEçOu A 

TRABALHAR cOMO SAPATEIRO 

nA fáBRIcA DA BARcELLOS & 

ZAnInI. ATuALMEnTE, é GEREnTE 

DE PRODuçãO DA EMPRESA E 

ESTuDA GESTãO DA PRODuçãO 

InDuSTRIAL, POIS PRETEnDE 

cOnTInuAR nA áREA.

MArIA EUGEnIA MILUZZI

40 anos

DEPOIS DE TRABALHAR ALGunS 

AnOS nA InDúSTRIA cALçADISTA, 

A PAuLISTA funDOu, EM 2015, A 

PIRAcAIAnA. A MARcA PRODuZ 

SAPATOS DE MATéRIA-PRIMA DE 

ORIGEM REnOVáVEL Ou REcIcLADA. 

ELA TAMBéM Dá OfIcInAS DE 

SAPATARIA ARTESAnAL.

rEGInA AUGUstA EUZéBIo

59 anos

ATuA Há 33 AnOS nA áREA. 

A cATARInEnSE E O MARIDO, 

DOnOS DA GIL cALçADOS, TêM 

MAquInáRIOS quE PRODuZEM 

EM EScALA, MAS PREfEREM 

cOnfEccIOnAR cALçADOS 

PERSOnALIZADOS, PRODuZInDO 

APEnAS TRêS unIDADES POR DIA.

rEGInA: Como aliar conforto e beleza em uma 
produção de larga escala?
GUILhErME: Acima de tudo, as mulheres bus-
cam detalhes especiais em cada par. Graças 
à tecnologia, temos equipamentos com os 
quais conseguimos unir conforto e design. E 
posso afirmar com segurança que temos até 
scarpins confortáveis. A cada dia somos mais 
dependentes de máquinas, porque está difí-
cil achar mão de obra. Por isso, tenho boas 
expectativas de crescimento. É um ramo que 
está sendo deixado de lado pelos mais jovens.

GUILhErME: Cada vez há mais fábricas. Como 
agregar valor a um produto tão manufaturado?
MArIA EUGEnIA: Com o design autoral. A questão é 
como a produção pode contribuir para salvar o 
mundo do desastre. Questionar de onde vem a 
matéria-prima e para onde vai o calçado após o 
uso, valorizar recursos renováveis ou orgânicos. 
Agrega valor você trabalhar em um local que 
não gera lixo. E, caso use couro, que ele não seja 
curtido com metais pesados, incentivando o 
curtimento vegetal e o cuidado com a água. En-
volve tudo: a produção e o consumo. É circular.

MArIA EUGEnIA: Você teve alguma referência fe-
minina que a incentivou na profissão?
rEGInA: Aprendi com meu pai, que tinha uma 
fábrica. Mas sofri e ainda sofro preconceito. 
Tanto que quem fica no nosso showroom é 
meu marido. Quando eu ficava, as próprias 
mulheres não acreditavam que eu poderia fa-
zer um sapato de qualidade. Confecciono mo-
delos de festa sob medida. Algo que deu certo 
porque eu sou mulher e sei o que é preciso 
para fazer um calçado confortável para que 
ninguém o tire após a primeira dança. 
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vida de diva

Por
Décio Galina 

fotos
Felipe Hellmeister

Aos 80 anos, Diva Guimarães prova que nunca é tarde para continuar lutando: ela viaja 
o Brasil para contar sua história e mostra que a velhice deve ser tratada com dignidade
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na pág. ao lado
Diva na conclusão  
do ensino primário, 
em 1951
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“Quando a idade chega, a gente passa a ter mais 
clareza das coisas. Em muitas situações da juven-
tude, nosso impulso é partir para ignorância”, diz a 
professora paranaense aposentada Diva Guimarães, 
prestes a completar 80 anos no dia 3 de agosto – 
embora tenha sido registrada só um ano depois do 
nascimento, em 3 de agosto de 1940.

“Sempre fui rebelde e busquei vingança por todo o 
preconceito que os negros, os índios e os pobres so-
friam, e sofrem, neste país. Queria sair arrebentando 
tudo, mas o correr dos anos ensina que o grande 
desafio da terceira idade é justamente não perder 
a cabeça; não perder a fé em si mesmo. Temos que 
aproveitar a vida com o que mais gostamos. No 
meu caso, é a leitura. Sou fã de Jorge Amado, Darcy 
Ribeiro e José Mauro Vasconcelos. Ler é como se 
eu estivesse fazendo um exercício físico. Às vezes, 
atravesso a madrugada abraçada a um livro; nunca 
durmo antes da meia-noite.”

Em uma tarde improvável de sol forte e calor em 
Curitiba, no Paraná, no meio de julho, o discurso é 
desfiado em ritmo pausado. Escolhidas a dedo, as 
palavras parecem ser escritas em uma lousa. “O 
pior preconceito que pode existir com uma pessoa 
mais velha é achar que ela é idiota e só atrapalha. 
Escuto nos ônibus: ‘Esses velhos só incomodam, por 
que não ficam em casa? Não pagam a passagem e 
ainda querem sentar!’. Não falo nada. Só dou uma 
olhada, e penso: ‘Quando você chegar – se chegar 
– à minha idade, você vai ver...’. É triste porque, 
antigamente, as pessoas eram educadas a respeitar 
os mais velhos, mas, hoje, talvez por muitos pais 
estarem terceirizando a educação dos filhos, tem 
uma moçada que acha que pode tudo.”

A história de Diva comprova a importância de 
manter a cabeça no lugar – e usar a experiência 
das décadas a seu favor. Ela tinha 77 anos quando 
realizou o sonho de acompanhar a Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip), em 2017. Na mesa 

A pele que habito, com Lázaro Ramos, empunhou 
o microfone na plateia e disparou a falar por 13 
minutos e 16 segundos, levando o ator e boa parte 
dos presentes às lágrimas. O relato cru de inúmeras 
dificuldades que costuram a existência da profes-
sora pôs Diva nas manchetes nacionais e interna-
cionais sobre o evento. “Não sei o que deu em mim. 
Não tinha planejado falar nada. Foi pura emoção.” 
O sucesso do vídeo do discurso na internet foi 
vertiginoso, Diva virou celebridade no mesmo dia 
e mal pôde aproveitar as outras mesas do evento.

a vida nos trilhos
Neta de escrava com português, a professora nasceu 
no mato, em Serra Morena, no Paraná. Mudava de 
casa toda a vez que o pai, o ferroviário Pedro Manoel, 
era transferido de estação. Ele morreu aos 55 anos, 
em um acidente nos trilhos. A mãe, Rita de Oliveira, 
faleceu aos 62, com problemas cardíacos, e teve 20 
gestações; das quais 13 chegaram ao fim; e apenas sete 
dos filhos passaram os 7 anos. “Ela que me ensinou 
que conhecimento ninguém tira da gente. Quando 
eu pensava em desistir da escola, ela dizia sempre: 
‘Olha pra sua mãe; é isso que você quer da sua vida?’”

Recolhida aos 5 anos por padres e freiras que 
levavam crianças pobres para um colégio interno 
em São Paulo, foi obrigada a trabalhar e também 
apanhava bastante. Foi “o inferno”, como ela diz. 
Saiu aos 8, quando uma tia apareceu. Voltou a viver 
com os pais no Paraná, onde a mãe conseguia co-
locá-la na escola em troca do serviço de lavadeira.

No ginásio, praticou atletismo, mas foi o basquete 
que se tornou seu esporte preferido. Disputou cam-
peonatos até os 33 anos e jogou até os 70. Graduou-
se em fisioterapia e em educação física, tornando-
se professora dessa área por quase 30 anos – na 
década de 50, também atuou como alfabetizadora. 
“Nas aulas, nunca pensei em falar só dos assuntos 
pertinentes da educação física”, lembra. Em uma 

na pág.  
ao lado
Formatura 
do magistério, 
em 1959

“O pior preconceito com uma pessoa 
velha é achar que ela é idiota. 

Escuto: ‘Esses velhos só incomodam, 
por que não ficam em casa?’”

diva guimarães, aposentada

GOL209_VIDA materia de capav2.indd   94 22/07/19   20:39



VIDA, TEMPO E TRABALHO diva guimarãesREVISTA GOL96 3

época em que meninas se casavam com 14 anos, 
Diva ensinava que era melhor estudar primeiro, 
ter uma profissão e, depois, pensar em casamen-
to, “para não depender de ninguém no futuro”. “É 
gratificante encontrá-las e ouvir que tomaram um 
rumo na vida a partir do que conversávamos.”

Diva não teve filhos, mas sustenta cinco sobri-
nhos e ajuda várias pessoas da família. “A Diva é 
rigorosa demais com a piazada, mas uma qualidade 
é que ela é muito generosa”, brinca a amiga-irmã e 
socióloga Maria Alice Correia Pedotti, 71. É com ela 
que a aposentada faz programas como ir ao cinema 
e ao teatro e viajar – inclusive, para a Flip. “Depois 
de Paraty, meu desejo é viver muito ainda. Quero 
defender a importância da educação neste país. 
Minha saúde até que está boa: a gota foi controlada, 
só tomo remédio para hipertensão e um tremor nas 
mãos. Não quero morrer de jeito nenhum”, diz Diva.

em crescimento
A sensação de a aposentada ter uma longa estrada 
pela frente aos 80 anos é sintomática e reflete uma 
mudança no perfil populacional do Brasil. Dados 
do IBGE do primeiro trimestre mostram que a po-
pulação com 60 anos ou mais já é de 33,2 milhões 
de pessoas, o que representa 15,9% da população 
brasileira. As projeções, no entanto, mostram a 
tendência de crescimento dos mais maduros: em 
2031, serão mais de 43 milhões de idosos, superando 
o número de crianças e jovens. O rendimento médio 
do trabalho para pessoas com 60 anos ou mais é de 
R$ 2.815, superior ao geral de todas idades (R$ 2.291).

Atentas a esse cenário de oportunidades, empre-
sas como a MaturiJobs, criada em 2015, conectam 
profissionais com mais de 50 anos com emprega-
dores, além de promover iniciativas de empreende-
dorismo para esse público, como o MaturiFest, que 
reuniu mais de 500 pessoas em abril, em São Paulo. 
Foram três dias de evento com workshops, palestras 

e debates sobre tecnologia, inovação, autoconheci-
mento, economia compartilhada e outros assuntos. 
“Sentimos que a diversidade etária está ganhando 
cada vez mais atenção das empresas. 800 empresas 
já publicaram 1,2 mil vagas em nosso site, e, ao 
longo de três anos, mil pessoas foram contratadas. 
É uma boa notícia, mas ainda é pouco mais de 1% 
dos 94 mil profissionais que temos cadastrados”, 
explica o fundador e CEO da empresa, o engenheiro 
de softwares Mórris Lituak, 36.

Na mesma linha, o Instituto de Longevidade 
Mongeral Aegon, no Rio de Janeiro, trabalha para 
disseminar a questão na agenda de empresas e 
municípios. Para isso, criou o Índice de Desenvol-
vimento Urbano para a Longevidade, que mede o 
quão preparadas as cidades estão para absorver o 
envelhecimento da população – a edição deste ano 
será com 800 cidades. “Não há o preparo devido, 
uma vez que se trata de uma nova realidade”, expli-
ca Antônio Leitão, gerente institucional do Instituto. 
“O que se sabe é que os idosos querem distância 
de asilo, preferem ficar em casa, e que ainda há 
preconceito de que são resistentes à tecnologia. 
São grandes consumidores on-line e compõem 
a faixa etária que mais cresce em redes sociais.”

Para Diva, esses “mitos” precisam ser quebrados. 
“É importante falarmos sobre a questão do idoso 
no Brasil para nos enxergarem e verem nossas ne-
cessidades e vontades”, diz ela, que tem participado 
de eventos em escolas no Paraná.

Outro traço importante desse novo comporta-
mento dos idosos é viajar. “Conhecer lugares dá 
novas perspectivas de vida. Estimula a autonomia, 
desperta maior vitalidade. Sabemos que a depen-
dência é ‘amiga’ da depressão em idosos; e o maior 
medo é a solidão”, explica a geriatra Maisa Kairalla. 

O desejo de viajar da terceira idade é evidente 
no estudo Tsunami60+, sobre os hábitos de com-
pra, relações afetivas, sexualidade, trabalho, lazer 

“Os idosos querem distância de asilo, 
preferem envelhecer em suas casas. 

E eles compõem a faixa etária que 
mais cresce em redes sociais”

antônio Leitão, gerente de InstItuto de longevIdade

na pÁg. ao Lado
Diva na equipe do 
Colégio Estadual Castro 
Alves, em Cornélio 
Procópio, em 1956
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e viagens de brasileiros entre 55 e 89 anos. Feito em 
2018, ele revela, por exemplo, que para cerca de 25% 
do 2.330 entrevistados não há vagas no mercado e 
86% possuem renda própria. “As pessoas estão em 
busca de movimento. Querem criar novas histórias. 
Tem muita gente namorando após os 65 anos, amigas 
viajando atrás de experiências específicas – algo 
bem distinto do estigma ‘ir à Europa ver museu’”, diz 
Layla Vallias, cofundadora do Hype60+, núcleo de 
inteligência de marketing especializado no consu-
midor sênior, uma das responsáveis pela pesquisa.

Diva é um exemplo de quem, aos 80 anos, não 
para de buscar novas sensações. Ela, que nunca foi 
de viajar, conheceu Minas Gerais e Bahia – gosta 
de visitar quilombos e locais ligados aos indígenas. 
Questionada sobre o próximo destino, responde que 
tem vontade de ir ao Maranhão. E, depois de um 
longo silêncio, continua: “Para o futuro, o que quero 
mesmo – tenho esperança nisso, vou lutar por isso! 
– é que todos, independentemente da ascendência, 
sejamos tratados como seres humanos”.  

a ParTir dO TOPO
Diva e a amiga Maria Alice; 
e com Lázaro Ramos, 
na gravação do programa 
Espelho, do Canal Brasil
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Algumas culturas e religiões impõem a 
inferioridade da mulher. Essa discrimi-
nação é justificável? Como devemos in-
tervir? Aliás, devemos intervir?
Homens e mulheres são distintos biologi-
camente; todavia, idênticos em dignidade. 
Em sociedades patriarcais, surgiu o mito 
de inferioridade da mulher, garantido em 
leis e em tradições culturais e religiosas. 
As tradições culturais são de lenta trans-
formação e, apesar da constatação óbvia 
da dignidade e competência das mulhe-
res, o mundo ainda favorece os homens. 
Devemos respeitar, sempre, a divergência 
de gostos e opiniões. Violência e discrimi-
nação contra a mulher são ilegais e imo-
rais, logo, não interferir é ser cúmplice de 
crimes e de desvios éticos. Você pode ser 
católico ou judeu, de esquerda ou de direi-
ta: são diferenças pessoais e respeitáveis. 
Se você for violento com mulheres ou mi-
sógino (preconceito com o feminino), você 
é, simplesmente, um cafajeste perigoso 

e deve ser reprimido pela lei. Não pode 
existir tolerância ou omissão com o cri-
me. Nunca interfira sobre como cada um 
consome salsa ou pinta o cabelo. Sempre 
interfira quando alguém ataca a dignida-
de ou a integridade de outro ser humano.
 
Diante de inúmeros  prazos, meu cérebro 
resolve que não quer trabalhar e acabo 
fazendo as coisas no último minuto. Vive 
um monstro procrastinador em mim?
O cérebro, explicam neurocientistas, é 
uma máquina que responde bem ao hábi-
to e à programação. Se você acostumou o 
seu à adrenalina do último instante, você 
se tornou um procrastinador e “viciou” na 
pressão do minuto final. Notícia boa:  você 
pode desprogramar. É irracional deixar 
para a última hora. Estabeleça um novo 
hábito e crie uma recompensa para ele: 
“se fizer o trabalho na primeira semana do 
prazo, irei tomar algo com amigos”. Com o 
passar de poucas semanas, você terá reo-

Tradições e hábiTos
Nosso colunista Leandro Karnal responde 
dúvidas dos leitores. Mande as suas!
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LEAnDRO kARnAL (@LEAnDRO_kARnAL)
é HIsTORIADOR E PROfEssOR DA UnIVERsIDADE 
EsTADUAL DE CAMPInAs

rientado o prazer para o cumprimento de 
prazos planejados. Seu cérebro é um hard-
ware complexo demais para ser totalmen-
te controlado. O software que coordena 
a máquina é um pouco mais fácil de ser 
submetido à sua vontade. Lembre-se: o 
que mais conta é o desejo que leva à ação. 
O resto é pensamento mágico.

quer participar? envie sua pergunta para 
gol@trip.com.br
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Muita gente não  
consegue dizer “não”,  
mas ser o faz-tudo no  
trabalho pode gerar  
graves problemas  
de saúde, que  
finalmente começam  
a ser vistos  
pela sociedade  
dessa forma

PODE FAZER MAIS ISSO?

POR
Flávia Gonçalves

FOtOS
Tomás Arthuzzi

IluStRAçõES
Mariane Ayrosa
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A jornalista Izabella 
Camargo, que teve 
síndrome de burnout
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Taquicardia, enxaqueca, alergia, complica-
ções gastrointestinais, cardiovasculares e 
de pele. Por dois anos, problemas de saú-
de como estes foram parte da rotina da 
jornalista Izabella Camargo, 38 anos, que 
os tratava com diferentes especialistas. 
Acordando ao longo de seis anos entre 
meia-noite e 2 horas para apresentar a 
previsão do tempo nos jornais da madru-
gada e da manhã na Globo, ela passou a 
precisar de remédios para dormir e para 
se manter acordada. Em alguns sábados, 
era normal fazer jornadas de 12 horas. 

Nada disso era visível para quem a via 
na TV sorridente. Até que, no ano passado, 
ela teve um “branco” no ar: esqueceu o 
nome de Curitiba, capital de seu estado. 
Saiu tremendo da empresa e quase bateu 
o carro no caminho até o médico. “Meu 
corpo entrou em colapso”, conta ela, que 
foi diagnosticada com síndrome de bur-
nout, saiu de licença médica e foi demitida 
ao voltar ao trabalho (a Globo diz que sua 
saída não teve a ver com o afastamento).

Não há dados oficiais sobre a síndrome, 
mas os casos no país vêm crescendo. Se-
gundo a Secretaria Especial de Previdên-
cia e Trabalho, o número de pedidos de 
auxílio-doença relacionados ao burnout 
aumentou quase 115% de 2017 para 2018. 
Já de acordo com uma pesquisa feita pela 
International Stress Management Associa-
tion no Brasil (Isma-BR) no ano passado, 
32% dos trabalhadores brasileiros sofrem 
com o transtorno. Destes, 95% se incomo-
dam com a sensação de exaustão; 87%, 
com a irritabilidade; 84%, com a falta de 
concentração; e, 79%, com a dificuldade de 
relacionamento no ambiente profissional. 
A Isma-BR avalia que os prejuízos com a 
falta de produtividade devido à síndrome 
chegam a 3,5% do PIB brasileiro. 

Para Izabella, que criou uma rede de 
apoio e se tornou uma porta-voz do trans-
torno, quem ama o que faz tende mais a 
ser vítima. “É a armadilha da competência. 
Essa pessoa não vai falar ‘não’ para um 

trabalho, ainda mais nesse mercado com 
milhões de desempregados”, diz. “O perigo 
é que essa fatura quem paga é só você”, 
completa. A jornalista também chama a 
atenção para o preconceito sobre o as-
sunto. “Muita gente acha que é frescura. 
Vivemos numa sociedade em que é mais 
fácil se afastar do trabalho por ter quebra-
do a perna do que por doenças invisíveis.”

Mas uma notícia pode ajudar a reduzir 
esse estigma: no fim de maio, a OMS in-
cluiu o burnout na 11a atualização da Clas-
sificação Internacional de Doenças (CID-
11), definindo-o pelos seguintes sintomas: 
“sentimentos de esgotamento de energia 
e/ou exaustão, crescente distância mental 
em relação ao trabalho ou sentimentos 
de negatividade ou cinismo quanto ao 
emprego e eficácia profissional reduzida”.

A CID é uma importante referência para 
o diagnóstico de médicos e para planos de 
saúde. Na atualização, que só entra em 
vigor em 2022, o burnout aparece como 
fenômeno ocupacional e não exatamente 
como doença, mas os especialistas con-
sideram um avanço porque ela traz mais 
detalhes sobre a síndrome e pode ajudar 
em sua identificação e tratamento.

PaDrÃo INatINGÍVEl
O aumento na incidência de transtornos 
como o burnout se deve, basicamente, a 
desequilíbrios na nossa rotina e ao excesso 
de trabalho. Segundo a psiquiatra Camila 
Magalhães, pesquisadora do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da USP, 
profissionais como médicos, educadores, 
pessoas que trabalham mais de 12 horas 
por dia e mulheres correm mais risco de 
enfrentar esses problemas. “Elas acumu-
lam dupla e tripla jornada, pois cuidados 
com casa e filhos ainda são vistos como 
atribuições femininas. Além disso, estudos 
mostram que o padrão de autocobrança 
é maior entre mulheres. Elas sentem que 
precisam se destacar mais para alcançar o 
mesmo reconhecimento dos homens”, diz.

A psiquiatra também observa que esses 
transtornos ocupacionais não afetam só 
assalariados. Cada vez mais, ela vê jovens 
angustiados porque querem empreender, 
mas não têm paciência de construir uma 
carreira aos poucos. “Eles não desejam 
trabalhar numa corporação e querem um 
retorno financeiro rápido, mas não têm a 
real bagagem para empreender. Isso gera 
um nível elevado de sofrimento.”

Até a necessidade de encontrar felici-
dade no trabalho pode ser um fator de 
estresse. “Desde  cedo, ouvimos que o tra-
balho é a coisa mais importante na vida. 
Isso se torna central na nossa identidade”, 
diz David Baker, professor da The School of 
Life em São Paulo e em Londres. “Misturar 
trabalho com identidade sempre vai dar 
errado não só porque leva a algo falso – 
nós somos muito mais do que o título da 
nossa profissão –, mas também porque o 
trabalho representará totalmente o que so-
mos. Precisamos nos libertar dessa ideia.”

Para Baker, estar sempre conectado à 
internet é uma enorme oportunidade, pois 
nos traz mais flexibilidade, mas também 
uma ameaça, já que embaralha a divisão 
entre trabalho e lazer. “Entramos em pâ-
nico quando nossas caixas estão cheias 
de mensagens para responder. Achamos 
que, como a internet está sempre no ar, 
também precisamos estar checando o ce-
lular o dia todo, em vez de relaxar e nos 
prepararmos para dormir, por exemplo.”  

Foi para se desligar um pouco do traba-
lho que o publicitário Ian Black, 41, decidiu 
virar a chave. Acostumado a passar noites 
em agências, decidiu montar uma empre-
sa, a New Vegas, em 2011. Na época, fez 
uma promessa com seu sócio: não repetir 
o padrão de trabalhar até o limite. Oito 
anos depois, eles têm 40 funcionários e se 
orgulham de não terem varado nenhuma 
noite para entregar projetos. “Eu via isso 
nas agências sendo glamourizado. Não 
queria esse tipo de vida. O mercado de pu-
blicidade não precisa ser exploratório”, diz.
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Para isso, prazos são negociados com 
transparência com os clientes. “Não posso 
satisfazê-los e precarizar a relação com 
funcionários, nem fazer um resort na 
agência e prejudicá-los.” A crença é de 
que a vida fora do trabalho vem primeiro. 
“Eu tenho tempo de brincar com meus ca-
chorros, estudar e sair. O trabalho precisa 
ser um viabilizador dos nossos sonhos.”

Mas não há milagre: a escolha traz ônus 
também. “As pessoas não produzem mais 
quando trabalham menos horas, elas pro-
duzem menos porque cumprem o horário 
delas. A gente não ganha mais, a gente 
ganha o valor do trabalho correto. Mas é 
o caminho que queremos, ser lucrativos 
respeitando as pessoas.” Por outro lado, 
essa atitude acaba sendo um chamariz 
para muitos clientes. “Toda empresa quer 
mudar o mundo. Atraímos pessoas legais, 
que estão alinhadas com esses valores.”

MENoS DIaS, MESMo trabalho
Fazer escolhas de vida e propor novos 
 modelos também está no caminho trilhado 
por duas diretoras de RH da Unilever, Lia-
na Fecarotta, 39, e Carolina Mazziero, 37. 
Em abril, elas começaram a experimentar 
um modelo pouco usual no Brasil, o job 
sharing. Ambas dividem o mesmo cargo 
e cada uma trabalha três dias na semana. 

“Conversamos sobre como é difícil 
conciliar a vontade que a gente tem de 
estudar, ser mãe, dona de casa, cuidar da 
saúde e trabalhar, porque a gente adora 
trabalhar”, conta Liana, que, como Caro-
lina, é mãe de dois filhos. “Começamos a 
sonhar: já pensou que delícia se a gente 
pudesse trabalhar metade do tempo?” 

Quando a conversa evoluiu, a chefe de-
las perguntou se tinham certeza, pois isso 
implicaria numa redução salarial. Viu que 
estavam dispostas e apoiou a ideia. Para 
fazer dar certo, Liana e Carolina apostam 
em muita disciplina e transparência. Toda 
terça, se reúnem para definir as tarefas 
da semana – cada uma cuida de projetos 

específicos. Também passaram a usar uma 
nova metodologia, que envolve entregas 
mais rápidas. “Quando você tem só três 
dias para trabalhar, precisa fazer seu dia 
render muito. O foco é maior.” 

As mudanças na vida pessoal já apare-
ceram: “Tem sido maravilhoso. Comecei a 
fazer ginástica, consigo ver mais meu ma-
rido, levar e buscar as crianças na escola 
mais vezes. Melhorei até a qualidade do 
supermercado que faço e a da comida dos 
meus filhos”, conta Liana. O tempo extra 
também é usado para se informar e abrir 
a cabeça. “Há cinco anos não lia nada. 
Agora, só nesse período, já li três livros”, 
relata. “Tem tanto podcast por aí, tanto 
artigo bom, mas antes não tinha tempo e 
estava sempre exausta.” 

Ela acredita que esse tipo de arranjo 
de trabalho deve se tornar mais frequen-
te. “As pessoas perguntam: mas isso é só 
para mulher? É porque você é mãe?: Não, 
a sociedade toda se beneficia. Se só no 
meu microcosmo eu melhorei tanta coisa, 
imagina se a gente ganhasse escala nisso?” 

David Baker, da The School of Life, 
propõe focar no que importa: “Se nós pu-
dermos dar um passo atrás, olhar onde 
empregamos melhor nossas habilidades 
e abandonar o resto, teremos mais tempo 
para nossa saúde, para nossos amigos e 
família e, o principal: para nós mesmos”.

Izabella Camargo aprendeu isso depois 
do que passou. No mês passado, a Justiça 
determinou que ela fosse reintegrada à 
Globo. Ela diz que aguarda os próximos 
passos do caso. “O que posso dizer é que a 
decisão pode beneficiar todos que sofrem 
dores invisíveis e foram prejudicados por 
desenvolverem problemas físicos ou men-
tais nos ambientes profissionais”, diz. Para 
ela, o transtorno não foi o fim, apenas um 
freio. “Continuo gostando da minha carrei-
ra, quero voltar a me comunicar na TV. A 
diferença é que antes eu tinha um trabalho 
em que eu sobrevivia. Agora eu quero um 
trabalho em que eu possa viver.”  

CoM lIMItES
Izabella Camargo 
dá dicas para evitar 
transtornos ligados 
ao trabalho

PauSa
“Não é porque há um 
mundo de conteúdo 
disponível que você 
precisa consumi-lo o 
tempo todo. Passe nem 
que seja um ou dois 
minutos do dia sem 
consumir informação.”

INSPIrE, ExPIrE
“Não gosto de usar a 
palavra ‘meditação’ 
porque pode parecer 
algo mais difícil do que 
é, mas preste atenção 
na sua respiração por 
alguns minutos.”

uM Por vEz
“Estudos mostram que 
você não consegue 
fazer duas coisas 
bem-feitas ao mesmo 
tempo. Então, não 
exagere na tendência a 
ser multitarefas.” 

Não é Não
“Aprenda a dizer 
‘não’ e a receber 
‘não’ sem culpa.”
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À frente da Isla Sementes, Diana Werner assume a missão de produzir e distribuir sementes, que 
chegam até a casa do consumidor final, e quer mudar a relação do brasileiro com a comida
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de plantio, além de sachês de adubo, acessórios, brindes e 
conteúdo educativo. “Estamos sempre pensando em como 
chegar a públicos maiores. Nos últimos cinco anos, o desejo 
de plantar ganhou força. Antes, as pessoas perguntavam: 
‘tem que regar?’. Hoje, ouvimos coisas como ‘Esse bichinho 
que deu na folha é do bem?’”, diz Diana.

Segundo Marcelo Pacotte, diretor executivo da Associação 
Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas (ABCSEM), o 
mercado doméstico está, de fato, em crescimento – hoje, 
cerca de 27 milhões de pessoas no Brasil cultivam suas 
próprias hortas em casa. “Semente de uso domiciliar é um 
mercado em ascensão no Brasil. Trata-se de uma hortaliça 
que não tem agrotóxico, o consumidor tem controle total 
sobre seu alimento. Além disso, a produção vira um lazer”, 
diz. Para Diana, a relação que se estabelece com o alimento 

600
Variedades de 

hortaliças, temperos, 

flores e frutas

385 toneladas 

de sementes 

produzidas em 2018

35 milhões 

de enVelopes 

de sementes 

comercializados

no mesmo ano

15%
de crescimento ao ano

140 
colaboradores

na empresa

81 

clientes assinam o 

clube minha horta

o peso da 
semente
os números da isla
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Aos 22 anos, a gaúcha Diana Werner assumiu um desafio de 
escala continental: dirigir a Isla Sementes, empresa brasileira 
pioneira na América Latina na produção e comercialização 
de sementes de hortaliças, flores, temperos e ervas, fundada 
em 1955 por Plínio Werner e Dulce Lea Spalding, seus avós. 
“Naquele momento, me pareceu algo mais fácil do que me 
pareceria hoje. Sempre falo que, se eu fosse um pouco mais 
velha, talvez não tivesse encarado”, diverte-se ela, hoje com 
37. Diana passou a capitanear o negócio em 2004, quando 
seu pai, Luciano, que dirigia a Isla desde 1992, faleceu. Se-
guir na empresa já estava nos planos da então estudante 
de engenharia de produção, que cresceu no meio da lavoura 
e sempre esteve às voltas com o negócio da família – fosse 
acompanhando o pai no trabalho, fosse, mais tarde, como 
estagiária. “Mas, na época, eu tinha responsabilidades pe-
quenas, nada próximo a assumir a presidência.”

Em seus quase 15 anos de gestão, Diana procurou manter 
viva a raiz de inovação da Isla. Os avós trabalhavam no 
mercado público de Porto Alegre e detectaram que não 
havia verdura suficiente na região, e que isso estava relacio-
nado à falta de sementes. Assim, fundaram o negócio, que, 
inicialmente, era uma importadora focada nos produtores. 
A partir daí, a Isla (sigla de Importadora de Sementes para 
a América Latina) foi tomando rumos diferentes: no início 
da década de 60, Plínio adaptou uma máquina de embalar 
pregos e a transformou na primeira da América Latina 
para embalar sementes. “Rapidamente, eles identificaram 
uma demanda do mercado amador e começaram a fazer os 
envelopes, muito parecidos com os de hoje. Assim, nasceu o 
Isla Pro Horta em Casa.” O serviço de sementes delivery no 
Brasil todo foi outro pioneirismo da Isla, que deixou vários 
marcos de inovação no setor: foi a primeira a comercializar 
sementes de árvores nativas brasileiras e a primeira latino 
americana a conseguir estocar sementes de hortaliças, o 
que mudou o cenário da agricultura no país. 

“Meu pai assumiu a empresa com foco em desenvolver 
esse tipo de semente no país, em parceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária [Embrapa]. Foi uma 
fase promissora para o setor”, destaca Diana, que, ao tomar 

o bastão, cuidou de fazer o próprio caminho de crescimento. 
“Quis colocar em prática tudo o que aprendi na engenharia 
e fazer uma gestão moderna. Começamos a rever todos os 
processos da empresa, nossa relação com equipe, fornece-
dores e parceiros externos. Foi uma revolução. Desde que 
assumi o comando, já conseguimos ver um ciclo inteiro.” 
Hoje, além da matriz na capital gaúcha, a Isla tem unidades 
em Candiota, no sul do estado, e nos municípios de Jaíba e 
Matias Cardoso, em Minas Gerais, além da Estação Experi-
mental Isla Itapuã, em Viamão, também em Porto Alegre.

Micro e Macro
De pequenos produtores a cadeias de hipermercados, a 
Isla busca oferecer espaço para todos os tipos de parceiros 
e clientes. Um deles é a Urban Farmcy, de Porto Alegre. 
Com a Isla desde 2017, atua em três frentes de negócio 
– restaurante orgânico, fazendas urbanas e plataforma 
educativa. “Sempre fez muito sentido trabalharmos com 
a Isla, pois é uma empresa engajada na promoção de 
uma vida mais conectada com o alimento”, conta Tobias 
Chanan, cofundador da Urban Farmcy.

Outro cliente, a Rio Bonito Orgânicos, de Itatinga, em São 
Paulo, trabalha em uma escala maior e com outro desafio: 
produzir orgânicos. A empresa compra cerca de 2 mil semen-
tes de tomate-tigre por mês, além de outras espécies do fruto, 
e vem testando novas hortaliças no mercado. “Começamos o 
projeto com a Isla há cerca de quatro anos. Hoje, produzimos 
aproximadamente 1 tonelada de tomate-tigre por semana, 
espécie que está sendo muito bem aceita. Estamos testan-
do também o minipimentão, a berinjela-rajada, a abóbora 
pérola negra, entre outros”, afirma Guilherme Ribeiro da 
Costa, gerente de compras da Rio Bonito, que fornece para 
grandes redes de supermercado em 16 estados.

A Isla também aposta em quem, de fato, se alimenta de 
seus produtos. Para além do serviço de sementes delivery, 
ela lançou neste ano o Clube Minha Horta, primeiro de assi-
naturas de sementes de hortaliças, ervas, temperos e flores 
comestíveis do país. Com planos a partir de R$ 26 por mês, o 
projeto envia sementes adequadas para cada região e época 
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em sua origem é um dos maiores benefícios que o plantio 
doméstico oferece. “Ele tem um valor inestimável, porque 
além de eu comer o produto fresco, que eu mesma produzi, 
isso muda a minha relação com todas as hortaliças que vou 
comer para o resto da vida”, defende. 

Semente a Semente
Mesmo com o aumento do interesse das pessoas por aquilo 
que comem, ainda estamos distantes de uma realidade ideal 
no que diz respeito à alimentação saudável. No imaginário 
comum, um país tropical, com rica diversidade e excelentes 
condições para o cultivo de variadas espécies, deveria ser 
sinônimo de uma dieta mais verde. Mas, culturalmente, vi-
vemos um paradoxo: a maior parte da população brasileira 
consome apenas 140 gramas de hortaliças e frutas dos 400 
gramas recomendados pela Organização Mundial da Saúde. 
“Não é nem um copo de suco de laranja”, compara Diana. 

De olho no problema, a ABCSEM promoveu, em 2018, a 
campanha AlimentAção + Salada, que, por meio do com-
partilhamento via redes sociais, incentiva o consumo de 
vegetais. “Uma dieta rica em hortaliças é fundamental na 
prevenção de doenças crônicas, como diabetes, hipertensão 
e problemas cardiovasculares. Isso impacta, inclusive, na 
economia do país”, diz Marcelo. Segundo o Conselho Federal 
de Nutricionistas, os gastos federais com doenças crônicas 
em 2011 foram estimados em R$ 16,2 bilhões – só com o 
tratamento da obesidade gasta-se R$ 3,6 bilhões por ano. 

“Ao melhorarmos essa condição, temos um ganho socio-
econômico”, explica o diretor da ABCSEM, que destaca a 
dificuldade do brasileiro em incorporar a salada em seu dia 
a dia. “Quando pensamos em consumo, estamos falando em 
criar hábito. Vemos soluções criativas no mercado, como 
as linhas baby para crianças, com cenourinha e tomate 
sweet grape, ou legumes já cortados e higienizados, mas 
precisamos avançar mais”, conclui. 

Para Diana, o problema do baixo consumo está rela-
cionado à falta de variedade. “Não acredito que a gente 
vá aumentar nosso consumo em três vezes comendo as 
mesmas coisas. Por isso, nosso desejo é promover va-

VIDA, TEMPO E TRABALHOREVISTA GOL112 3 ISLA SEMEnTES

“Semente de uso domiciliar está em ascensão 
no Brasil. É uma hortaliça sem agrotóxicos, 
você tem controle total sobre o alimento”

marcelo pacotte, diretor executivo da abcsem

De cima para baixo
Com a mãe, Simone, nos Estados Unidos, em 1984; 
e, na mesma viagem, com o pai, Luciano
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riedade de hortaliças em todos os lugares do Brasil”, diz 
a empresária, que destaca que é parte fundamental do 
planejamento estratégico da Isla melhorar a conexão entre 
os diversos elos da cadeia – da plantação de sementes à 
mesa do consumidor. “Tem o produtor, que muitas vezes 
não tem acesso à informação nem recurso tecnológico, 
o distribuidor, o ponto de venda, o consumidor final… E 
nós estamos lá no começo de tudo isso. Precisamos nos 
comunicar”, diz Diana. “Imagina, a gente está desenvol-
vendo uma semente incrível, adaptada para a serra do 
Ceará, para garantir que o Nordeste receba um tomate 
superdoce. Mas como a gente faz isso chegar lá? Para nós, 
esse é o grande desafio. Achar os caminhos entre esses 
elos da cadeia da alimentação saudável.” 

A burocracia para o processo de distribuição também 
é um impedimento. “Muita gente em regiões extremas do 
país não tem acesso, principalmente, porque o próprio 
revendedor não consegue atender à regulamentação hoje, 
que é excessiva. São várias barreiras para comerciantes 
menores, que são a grande força do comércio no país, ven-
derem essas sementes. A simplificação da lei é fundamen-
tal para aumentar o acesso aos mais de 5 mil municípios 
brasileiros”, completa Marcelo.

Na busca por essa conscientização, Diana segue pen-
sando em formas de apresentar ao mundo a variedade 
que a terra dá. Há seis anos, a Isla promove, em maio, a 
Colheita dos Chefs, evento que reúne cozinheiros, nutri-
cionistas, horticultores e formadores de opinião. Além de 
participarem da colheita, eles discutem sobre tendências 
– este ano, destacaram-se os microverdes e as semen-
tes orgânicas –, debatem a importância da alimentação 
natural e  preparam um banquete. “Precisamos ensinar 
as pessoas a comer melhor. Fazê-las entender que não 
é que elas não gostam de verdura. Talvez elas prefiram 
uma hortaliça colhida em outro ponto, ou assada, ou 
crua. Talvez descubram novos sabores, como o tomate 
amarelo, maravilhoso”, afirma Diana. “Mas, para isso, 
precisamos dar esse acesso. A gente acredita que isso é 
o melhor que podemos fazer pelo Brasil.”  

acima
Grávida do primeiro, filho, 
Kalani, na Espanha, em 2012

“Precisamos ensinar as pessoas a comer 
melhor. Para isso, temos que dar acesso. 
É o melhor que podemos fazer pelo Brasil”

Diana Werner, presidente da isla sementes
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Você vai poder ir com a gente a Cabo Frio, um dos 
principais destinos turísticos do Rio de Janeiro

férias à vista
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Já passamos da metade do ano e é hora 
de programar as férias de verão. Pen-
sando nisso, criamos mais uma rota 
para você: Cabo Frio (foto acima), no Rio 
de Janeiro. Com suas águas transparen-
tes e paisagens espetaculares, a cidade, 
nossa 62ª base, é bastante procurada 
por quem gosta de natureza. São mais 
de dez praias, que satisfazem todos os 
turistas que visitam a região dos Lagos. 

O voo, que será oferecido entre 26 
de dezembro e 12 de abril, vai sair do 
aeroporto de Guarulhos, em São Paulo, 
o que possibilita conexões rápidas para 
Clientes que vêm de outras cidades 

brasileiras. Cabo Frio é o nono des-
tino regional que lançamos só neste 
ano – Cascavel, Passo Fundo, Vitória 
da Conquista, Sinop, Franca, Barretos, 
Araçatuba e Dourados também entra-
ram para a lista. 

“Somos a empresa responsável por 
democratizar o acesso ao transporte 
aéreo no país, por isso estamos sempre 
atentos às oportunidades de oferecer 
voos para destinos muito procurados 
pelos nossos Clientes”, afirma Eduardo 
Bernardes, vice-presidente Comercial 
e Marketing da GOL. As passagens já 
estão à venda em voegol.com.br

Até o fim do mês, nossa rota São Paulo-Bari-
loche, destino em que os brasileiros gostam 
de esquiar, continua no ar. A oferta do voo, 
ao lado de outros, como o que liga Manaus e 
Buenos Aires, revela a importância da Argen-
tina para nós. Cada vez mais, os brasileiros 
estão descobrindo novos destinos lá – e, os 
argentinos, novos lugares aqui, diz o embai-
xador do Brasil na Argentina, Sérgio Danese 
(acima). "Salta, por exemplo, não era tão visi-
tado. Já os argentinos estão indo a destinos 
históricos no Brasil. A relação de turismo 
entre os dois países é a melhor possível."

Bom vizinho
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Chegamos à sala de despacho operacional 1h antes de voos 
domésticos e 1h15 antes de voos internacionais. Lá, fazemos 
uma reunião com pilotos, chefes de cabine e comissários de 
cada voo e alinhamos procedimentos de segurança e infor-
mações sobre meteorologia na rota, como previsão de turbu-
lência. Chegando à aeronave, checamos os equipamentos de 
emergência: funcionamento de portas, extintores de incêndio, 
máscaras de oxigênio, documentações e itens relacionados 
ao serviço de bordo. Cada comissário assume uma posição na 
aeronave e é responsável por uma parte desta conferência. 
Feito tudo isso, recebemos os Clientes, dando boas-vindas.

Quem responde é Flaviano Rabello, 
chefe de cabine e instrutor em rota

como a 
tripulação se 
prepara para 
os voos?

fale com o especialista

vai começar

É campeã

Nós fizemos 18 anos em janeiro e uma dos 
formas de comemorar foi com uma ação 
em que presenteamos o jovem Gustavo de 
Marco Souza (acima, à esq.), 18. Desde pe-
queno, ele sonhava em ser piloto de avião, 
mas não conseguiria arcar com os custos 
do curso. Então, nós, em parceria com a 
Universidade Anhembi Morumbi, demos a 
graduação em aviação civil para o jovem, 
além de levá-lo ao nosso centro de manu-
tenção em Confins, em Minas Gerais – a 
surpresa virou um vídeo que foi veiculado 
nas nossas redes sociais, lembra? As aulas 
começam neste mês e Gustavo não vê a 
hora de entrar na sala de aula. “Estou muito 
feliz com essa oportunidade. Vou estudar 
assuntos que sempre gostei”, conta.

Voo com a taça, check-in com im-
pressão em lata de Guaraná Antarc-
tica e entrega de troféus e medalhas 
(foto acima). Essas foram algumas 
das ações que fizemos na Conmebol 
Copa América Brasil 2019, além de 
termos transportado as Seleções e 
os torcedores em voos nacionais 
e internacionais. Como patrocina-
dores oficiais do evento, fizemos 
questão de criar iniciativas origi-

nais, inclusive com parceiras como 
Guaraná Antarctica e Mastercard. 
“O  Brasil foi o país-sede e recebeu 
equipes onde a GOL opera. Como  
uma empresa com DNA brasileiro, 
que sempre apoiou o esporte, não 
poderíamos estar fora de um evento 
desse”, diz Jade Sabbag, analista de 
Marketing da GOL. “Além disso, as 
ações reforçam nosso processo de 
internacionalização.”
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IluSTRAÇÃO  

Bel Andrade Lima

POR  

Livia Scatena

CADA um nO SEu SlOT 
Entenda como é feita a divisão de horários nos aeroportos

O quE é?
Slot é o horário que uma companhia aérea 
tem para pousar e decolar em aeroportos 
coordenados, que são aqueles que têm 
alguma restrição de capacidade e são mais  
procurados. A alocação de um slot para 
uma empresa aérea permite que ela utilize 
toda a estrutura aeroportuária de solo e 
do terminal inerente à operação do voo 
e serviços de atendimento aos Clientes.
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ORGANIzAçãO 
No Brasil, a responsabilidade de gerir os 
slots de aeroportos coordenados junto às 
companhias aéreas é da Agência Nacio-
nal de Aviação civil (Anac). Entretanto, 
há aeroportos em que o trânsito de pas-
sageiros é menor e, por causa disso, os 
próprios aeroportos conseguem realizar 
a organização de slots diretamente com 
as companhias aéreas.

PLANOS E mAIS PLANOS
Quando uma companhia identifica que 
há demanda para um voo em determina-
do horário, ela precisa fazer um pedido de 
avaliação para a abertura desse trecho para 
os aeroportos de saída e de destino com an-
tecedência. Para autorizar ou não um novo 
slot, os aeroportos avaliam suas capacidades 
futuras, ou seja, como estará  seu movimento 
a partir da data que está previsto o voo novo. 

mANuTENçãO
Para manter os melhores slots, nós e as 
demais companhias temos que cumprir 
normas de regularidade: 80% dos voos 
precisam ser operados no horário pre-
visto. No aeroporto de Congonhas, um 
dos mais concorridos do país, a regra é 
ainda mais rígida: por lá, a regularidade 
exigida é de 90%. O mau uso do slot pode 
levar à sua perda.
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De que maneira os slots impactam na 
experiência do Cliente?
Um bom slot para a companhia é aquele 
que permite atender aos destinos mais 
procurados nas faixas de horário que 
contemplem as necessidades dos passa-
geiros. Quanto melhor forem os nossos 
voos, ou seja, os horários de decolagem, 
local de partida etc., melhor poderemos 
atender os nossos Clientes.

Como são tomadas as decisões sobre a 
utilização dos slots?
A primeira definição, mercadológica, é 
feita pelo Planejamento de Malha em 
conjunto com as áreas de receita da or-

ganização. Após essa etapa, é feito um 
alinhamento com as áreas operacionais 
para garantir que o voo seja executado 
da forma mais aderente ao planejado. 
Em resumo, fazemos uma busca incan-
sável e frequente para entregar opera-
ções que os Clientes desejam, que sejam 
seguras e pontuais.

A GOL organiza seus slots na malha aérea 
de que forma?
Tentamos obter os slots nos horários 
mais atrativos para o público alvo da-
quele voo. Buscamos ter capacidade de 
atender bem às demandas do público 
corporativo, que, usualmente, viaja de 

segunda a sexta e procura voos no iní-
cio da manhã e no fim da tarde para se 
deslocar. É possível também atender ao 
cliente que viaja a lazer e opta por voos 
à tarde, por exemplo.

É possível obter mais slots?
Sim, hoje os parâmetros da legislação 
brasileira estão alinhadas com as melho-
res práticas mundiais, o que permite um 
acesso não discriminatório aos espaços 
disponíveis nos aeroportos do Brasil. Há 
um trabalho constante das administra-
doras aeroportuárias em aumentar a ca-
pacidade dos aeroportos, possibilitando 
novos serviços aos Clientes.

NO lugAR cERTO
Bruno Balan, gerente de Planejamento Estratégico de Malha 
Aérea da GOL, dá mais detalhes sobre o funcionamento dos slots
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Já pensou se preparar para um evento im-
portante, comprar ingresso e passagem 
aérea para ir e, no caminho, perceber que 
esqueceu as entradas? Foi esse aperto que 
o gerente de projetos Adriano Joaquim de 
Souza passou na Copa do Mundo no Brasil, 
em 2014. “A ‘culpa’ do meu lapso foi a em-
polgação: viajaria logo após o primeiro jogo 
do Brasil para assistir a Chile x Austrália 
(foto acima) no dia seguinte, em Cuiabá. A 
Seleção venceu a Croácia e, ainda em clima 
de comemoração, parti para o aeroporto. 
Sem os ingressos”, conta ele, que se deu 

conta do esquecimento no voo. No ar, ele 
teve uma ideia. “Fiz escala em Brasília, de 
onde liguei para meu vizinho, que pegou 
as entradas na minha casa. Pedi que ele 
fosse para Guarulhos e procurasse a GOL 
para me enviar os ingressos”, diz.

E assim aconteceu: a GOLLOG, divisão 
de logística da GOL, levou os ingressos de 
São Paulo até Cuiabá. “A GOLLOG salvou 
a minha Copa. Os bilhetes chegaram por 
volta do meio-dia e o jogo começava às 16h.”

Para Felipe Liberato, gerente comercial 
da GOLLOG, a situação mostra rapidez e 

eficiência. “O serviço expresso da GOLLOG 
traz soluções à empresas e pessoas físicas 
de forma única. Conseguimos recolher uma 
encomenda na casa do Cliente e despa-
chá-la, dependendo da disponibilidade de 
voos, no mesmo dia, como fizemos com o 
Adriano. Oferecemos ainda a entrega num 
endereço final apontando pelo Cliente, a 
embalagem do produto, rastreamento 
simples e intuitivo por aplicativo e site. 
Tudo isso num prazo incomparável, com 
segurança ímpar e com informação de fácil 
acesso”, diz. Saiba mais em gollog.com.br.

Sem Sufoco
A GOLLOG ajuda o Cliente “pessoa física” 
a não deixar nada para trás
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Quem passa mais tempo na escola tem 
mais chances de ingressar no ensino su-
perior. É isso que revela o estudo realizado 
pelo Laboratório de Pesquisa e Avaliação 
em Aprendizagem da Fundação Getulio 
Vargas (LEARN/FGV) e o Instituto Sonho 
Grande, em parceria com a Secretaria de 
Educação de Pernambuco. Segundo a pes-
quisa, alunos que saem de escolas de tem-
po integral (com carga diária entre sete e 
nove horas – enquanto as parciais têm 
carga de quatro a cinco horas por dia) têm 
63% de chance de passar em um vestibular, 
enquanto quem se forma em instituições 
regulares tem 46% de chance. A mesma 

pesquisa, que considerou 2.814 estudantes 
que concluíram o ensino médio em esco-
las estaduais pernambucanas entre 2009 e 
2014, mostra que os alunos que estudaram 
em escolas integrais iniciam a vida profis-
sional com um salário 18% superior ao dos 
formados em colégios parciais. 

O bom é que há instituições que tra-
balham para mudar esse cenário, como 
o instituto Sonho Grande, que atua des-
de 2015, com o poder público e ONGs. 
Para realizar essas e outras pesquisas de 
apoio a Estados na implantação da po-
lítica pública federal de fomento ao en-
sino médio em tempo integral, a equipe 

do Instituto Sonho Grande usa o VoeBiz, 
programa de fidelidade da GOL, Delta, 
Air France e KLM que ajuda pequenos e 
médios empresários a alavancarem seus 
negócios. Há quase três anos, o institu-
to, que se alinha aos valores que nós, do  
VoeBiz, acreditamos, acumula pontos com 
a gente, usando-os em novas viagens. “Es-
tamos engajados com a causa da educa-
ção no Brasil”, diz Bruna Cruz, coordena-
dora comercial VoeBiz. “Entendemos que 
ações como essa promovem um Brasil 
melhor. É uma honra estar perto desse 
projeto, ainda que indiretamente.” 

Saiba mais em voebiz.com.br.

rEsultadOs 
pOsItIVOs
O VoeBiz, programa de fidelidade 
que apoia pequenas e médias 
empresas, contribui também 
para um Brasil melhor

fOtO 

Livia Scatena

Clientes VoeBiz  

voam com
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Você busca a passagem, acha 
uma para o destino que que-
ria, no horário ideal e com um 
valor bom, mas não tem certe-
za de que seu amigo poderá ir 
naquela data. Ele demora para 
responder e, quando você volta 
no site para efetuar a compra, o 
preço já mudou. Essa situação, 
pela qual todo mundo que voa 
mais de uma vez por ano já deve 
ter passado, ficou no passado com 
a Tarifa Garantida. Nós, da GOL, 
conseguimos garantir o valor por 
48 horas. Assim, você tem tempo 
para programar outros detalhes 
da viagem, como aguardar o 
retorno do amigo ou checar se 
aquele hotel estará disponível. 

“O objetivo principal desse pro-
duto é dar tranquilidade para o nos-
so Cliente”, afirma Ligia Previatti 
Auricchio, especialista de Produtos 
da GOL. “Você não precisa mais es-
colher com pressa entre aproveitar 
aquela tarifa incrível ou resolver 
os detalhes da viagem”, completa. 
Você aproveita o Tarifa Garantida 
a partir de R$ 30 no site da GOL. 
Saiba mais em voegol.com.br/pt/
servicos/tarifa-garantida.

CENtRal dE VENdaS GOl 0300-1152121

SaC GOl 0800-7040465

CENtRal dE atENdImENtO aO dEfICIENtE audItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRGENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNadá +1 855 862 9190

PaíSES Em quE aS PaRCEIRaS OPERam +55 11 5504-4410

GOllOG 0300-1465564

SItE VOEGOl.COm.bR

lOjaS E quIOSquES bIt.ly/GOlPONtO

twIttER @VOEGOlatENdE

SmIlES (OuRO E dIamaNtE) 0300-1157007

SmIlES (SmIlES E PRata) 0300-1157001

CaRROS (INtERNaCIONal) CaRROS.VOEGOl.COm.bR

SEGuRO E CaRROS (dOméStICO) VOEGOl.COm.bR/mINhaS RESERVaS

hOSPEdaGEm hOtEIS.VOEGOl.COm.bR

VOEbIz  VOEbIz.COm.bR

CONfIRa NOSSaS OPÇõES dE taRIfa Em VOEGOl.COm.bR E CONhEÇa aS aGêNCIaS dE VIaGEm fIlIadaS à abaV Em bIt.ly/GOlabaV

SEm PRESSa
Com a Tarifa Garantida, você tem tempo de resolver

outros detalhes da viagem antes de comprar seu bilhete

POR 

Livia Scatena
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CONECTE-SE 
À INTERNET
Confi ra como acessar 
a internet a bordo 
e aproveitar conteúdo 
gratuito de fi lmes, séries 
e TV ao Vivo

TENHA ACESSO A TODOS ESSES APPS E MUITO MAIS

Coloque seu 
dispositivo 
móvel em modo 
avião e habilite 
a função wi-fi 

1

5

Cadastre-se 
ou faça login em 
sua conta 
da GOGO 
para efetuar 
a compra

GOL ONLINE
DISPONÍVEL PARA TODOS 

OS DESTINOS

Abra o 
navegador 
e digite 
wifi onboard.com
e clique em 
GOL Online (se 
a navegação 
privada estiver 
ativada, 
desative-a para 
poder continuar)

3

Selecione 
o pacote 
de internet 
desejado

4

TRAGA 
SEU FONE

Para que todos 
viajem com conforto 
e tranquilidade, não 
se esqueça de usar 

fone de ouvido

2

Conecte-se à rede 
“gogoinfl ight”

Mantenha-se 
conectado: adquira um 

pacote de internet e
aproveite para acessar 

suas redes sociais

INTERNET

GOL209_NOVAGOL gol online novo.indd   129 22/07/19   13:42



#novagol GOL ONLINEREvISTa gol130 4

entretenimento gratuito
Saiba como acessar o conteúdo  
do nosso catálogo de bordo

1

Conecte-
se à rede 
“gogoinflight”

Na página 
inicial, 
acesse 
a seção 
exclusiva 
de TV ao 
Vivo com 
os canais 
disponíveis

3

2

Abra o 
navegador 
e digite 
wifionboard.
com ou entre 
no app da 
GOL e clique 
em GOL 
Online

parceiras

4

Escolha o título que desejar 
– são mais de 50 filmes e 

séries disponíveis

filmes  
e séries

tv 
ao vivo

4

Clique em 
Reproduzir

Em parceria com a Blastu 
Podcast, oferecemos podcasts que 
trazem assuntos sobre inovação  
e empreendedorismo. 

A cada bimestre, disponibilizamos 
três gravações, com papos de dois 
líderes do mundo dos negócios. 
Confira os que estão no ar agora

podcast
LAERCIO 
COSENTINO E 
MARCOS LUTZ
A relAção dAs 
empresAs e  
dAs stArtups

FABIO BARBOSA 
E FERNANdA 
CAMARgO
tecnologiA, 
sociedAde e sus­
tentAbilidAde

EdUARdO 
MUFAREJ E 
MARCOS LISBOA
A educAção 
pArA melhorAr 
o pAís
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Reginaldo Lincoln, 
do Vanguart, que 
lançou o álbum 
Vanguart Sings 
Bob Dylan, escolhe 
seu filme

música e 
respeito

“Estou sempre 

atento a filmes 

ligados a música, 

e Green Book - O 

guia é um dos 

grandes. A música 

é transformadora 

e, nessa obra, 

trabalha com toda 

a força contra a 

segregação racial, 

infelizmente 

ainda atual. Dois 

personagens 

opostos e 

excêntricos 

se unem por 

necessidade, 

mas aprendem 

a se admirar. 

Fico emocionado 

quando a arte 

revela algo no 

coração das 

pessoas. Tudo fica 

pequeno perto da 

possibilidade de 

nos respeitarmos, 

de nos unirmos 

contra as diferenças 

e preconceitos.”
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curiosidades do Nosso coNteúdo Gratuito

estreias
Confira títulos que acabam de entrar para o nosso catálogo

Capitã Marvel 
hisTóriA DA 
hEroínA quE 
FAz pArTE 
Do TimE Dos 
vingADorEs

AquAmAn
FoI o FIlmE maIS vISTo Em julho, pElo SEgundo mêS conSEcuTIvo

50.554
vEzES o longa FoI vISualIzado  

Em julho

25.847
vEzES nasCe uMa estrela FoI vISua­

lIzado, FIcando Em SEgundo lugaR

22,9%
do ToTal dE vIEwS FoI  com  

o FIlmE aquaMan

220.627
vEzES noSSoS clIEnTES vIRam  

oS FIlmES do gol onlInE

Green Book -  
o Guia
oBrA soBrE o 
prEConCEiTo, 
lEvou o osCAr 
DE mElhor FimE

DuMBo 
o ClássiCo 
inFAnTil pElo 
olhAr Do 
DirETor Tim 
BurTon
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Smiles. O programa  

de fidelidade da

Companhias aéreas parceiras
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Nova etapa e 
muito mais milhas
A segunda temporada do canal Te Levo de Milhas, no 
YouTube, está cheia de dicas inéditas e outras novidades

Quem acompanhou, pelo YouTube, os epi-
sódios do canal Te Levo de Milhas, apresen-
tado por Titi Müller, certamente aprendeu 
sobre os programas de fidelidade, além de 
boas dicas de como aproveitar suas milhas. 
Por meio de histórias reais e conteúdos iné-
ditos, trouxemos curiosidades do universo 
das milhas, orientações de utilização, ma-
neiras de acúmulo, entre outras boas ideias 
para nosso público viajar mais e aproveitar 
outros benefícios que os programas de fi-
delidade, como a Smiles, oferecem. 

Amanda Trindade, Titi Müller 
e Ana Laura, apresentadoras 

do Te Levo de Milhas,  
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Agora é hora de aprimorar ainda mais 
esse conhecimento com a segunda tempo-
rada do canal, criado pela Smiles. São novos 
formatos, temas e apresentadoras – além de 
Titi Müller, se juntam ao time a expert em 
viagens Amanda Trindade, do canal Prefi ro 
Viajar, e a especialista em fi nanças pessoais, 
Ana Laura Magalhães, do canal Explica Ana. 
As três se dividem em diferentes quadros. 
No Papo de Milhas, Titi responde às dúvidas 
dos participantes da temporada anterior. 
Em Mapa das Milhas, Amanda apresenta 
passeios, pontos turísticos e curiosidades 
sobre diferentes destinos, sempre trazendo 
dicas de como acumular mais e mais mi-
lhas – ela ressalta o quanto é importante, 
por exemplo, registrar seus voos, reservar 
diárias de hotel, alugar carro no site do seu 
programa de fi delidade. Por último, o Quem 
Quer Ser Um Milheiro, conduzido pela Ana, 
traz o passo a passo de como se tornar um 
expert em milhas, com informações sobre 
o mercado de programas de fi delidade, ava-
liação do perfi l do viajante e as principais 
formas de acúmulo e resgate – e outras que 
você nem sabia que existiam. Além dos que 
já estão no ar, tem vídeo novo toda semana e 
conteúdo extra no perfi l do Instagram (@te-
levodemilhas) – para você não perder nada.

O canal Te Levo de Milhas faz parte 
da plataforma educacional Dicas Smiles 
(smiles.com.br/dicas-smiles), lançada no 
fi m do ano passado para ensinar, tirar 
dúvidas e oferecer conteúdos exclusivos 
para quem se interessa pelo universo 
das milhas. Ainda não se inscreveu? 
Acesse o site e faça parte da nossa co-
munidade: youtube.com/televodemilhas.

Veja a validade das milhas por categoria

MILHAS PARA VALER

Saiba mais e cadastre-se em smiles.com.br.

CATEGORIA OURO

 4 anos a partir da data de acúmulo
 De jan. a dez. de cada ano, e tudo 

o que acumular acima de 18 mil 
milhas qualifi cáveis ou 18 trechos 
qualifi cáveis passa para o ano seguinte

CATEGORIA SMILES

 3 anos a partir da data de acúmulo
 De jan. a dez. de cada ano

 10 anos a partir da data de acúmulo
 De jan. a dez. de cada ano, e tudo 

o que acumular acima de 30 mil 
milhas qualifi cáveis ou 30 trechos 
qualifi cáveis passa para o ano seguinte

CATEGORIA DIAMANTE

 3 anos a partir da data de acúmulo
 De jan. a dez. de cada ano, e tudo 

o que acumular acima de 10 mil 
milhas qualifi cáveis ou 10 trechos 
qualifi cáveis passa para o ano seguinte

CATEGORIA PRATA

 Milhas resgatáveis 
(para você trocar por passagens e produtos)

 Trechos qualifi cáveis ou milhas qualifi cáveis 
(para você mudar de categoria)
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Nossos voos têm opções 
gratuitas, de minicookies 
a refeições quentes

DO TAMANHO 
DA SUA FOME

VOOS NACIONAIS (1) 
Bateu fome? Escolha um snack Mãe Terra, gratuitos em voos acima de 38 minutos:

• Linha salgada Tribos, no sabor azeite e ervas.

• Minicookies integrais, no sabor cacau e castanhas (1).

• Para as crianças, é servido o snack doce Zooreta.

• Para rotas específi cas saindo de CGH e GRU: biscoito integral Maizena Grãos do Bem 

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

PONTE AÉREA (2)
Em voos entre Congonhas e Santos Dumont, oferecemos: 

• Das 6h às 10h: salada de fruta, bolo caseiro, sanduíche e folhado com canela.

• Às segundas e terças, das 6h às 10h: pão de queijo Catupiry®.

• Das 10h às 17h30: snack Tribos ou minicookies da Mãe Terra (integrais e orgânicos)

e Zooreta para as crianças.

• Das 17h30 às 23h: sanduíche de carne desfi ada e queijadinha.

• Às quintas e sextas, das 17h às 23h: happy hour com burguer Wessel.

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

SERVIÇOS ESPECIAIS
• Pão de queijo Catupiry® entre os trechos Congonhas-Santos Dumont e Brasília-

Congonhas, às segundas e terças, das 6h às 10h.

• Happy hour com mini cheeseburguer do Johnny Rockets entre os trechos 

Congonhas-Salvador e Salvador-Fortaleza, às sextas, das 17h às 23h. 

VOOS INTERNACIONAIS (3)
Quanto mais longa a viagem, mais possibilidades: 

Na Classe GOL Premium:

• Comidas quentes, espumante da linha Seival by Miolo como welcome drink, 

suco, refrigerantes e bebidas quentes no café da manhã e bebidas alcoólicas, como 

vinhos branco e tinto e cerveja, nos demais horários.

• Voos acima de 5 horas: couvert, refeição (salada com duas opções de prato: 

vegetariano ou proteína e sobremesa). Antes pousar, é servido um sanduíche quente.

Na Classe Econômica:

• Voos de até 5 horas: sanduíches ou refeições leves.

• Voos acima de 5 horas: refeições quentes completas, com sobremesa.

• Em todos os voos: bebidas não alcoólicas variadas.

SERVIÇO DE BORDO GRATUITO

VOOS NACIONAIS (4)
Nosso menu de bordo, disponível em voos nacionais com mais de 1h15 de duração, é 

do tamanho da sua fome. Temos de snacks a sanduíches. Se a ideia for almoçar uma 

refeição completa, oferecemos também. Confi ra no bolsão à sua frente! E, no próximo 

voo, escolha seu lanche ao comprar a passagem (PRE ORDER) e ganhe desconto.

VENDA A BORDO
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Nossos parceiros:
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valor ao que importa pra você.

v a l r
a o  q u e 

i m p o r t a  

p r a  v o c ê.

PLANOS MÉDICOS
E ODONTOLÓGICOS

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

SEGURO
VIAGEM

SEGURO
DE VIDA

Há anos, a Omint é reconhecida pela excelência nos planos médicos 

e  odontológicos.  Essa mesma qual idade que você já  conhece  

é oferecida também no Omint Seguro Viagem, no Seguro de Vida 

Omint e na Clínica Odontológica. Porque a Omint dá valor a você  

e a sua família.  Valoriza seus sonhos, o seu futuro e o de quem 

você ama. A Omint também dá valor a você como empresário, 

porque te ajuda a criar mais valor para seus negócios, clientes  

e colaboradores. Por isso, temos orgulho em dizer: nós damos 

mais valor a você e a tudo o que é importante para você.

Peça Omint para seu corretor. 

Saiba mais em omint.com.br
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EMBARQUE DOMÉSTICO

DESEMBARQUE DOMÉSTICO

EMBARQUE INTERNACIONAL

ALIMENTAÇÃO

DESPACHO DE BAGAGEM

DESEMBARQUE INTERNACIONALAUTOATENDIMENTO

CONEXÃO GOL

GOL BAGAGEM EXPRESSA

ENCONTRE-SE
Confi ra nossos serviços nos principais aeroportos do país. 
Nossos colaboradores também estão sempre a postos para ajudar 
caso precise de mais informações

CONTE COMIGO

CHECK-IN GOL

CHECK-IN DELTA AIR LINES

CHECK-IN AIR FRANCE

CHECK-IN KLM

LOJA GOL

GOL PREMIUM LOUNGE

PORTÃO DE EMBARQUE00

28

15

25

2

DICAS PARA CONEXÃO

• Verifi que o portão de 
embarque do próximo voo 
no aplicativo GOL, ou nos 
monitores do aeroporto. 

• Dirija-se imediatamente 
ao portão e lembre-se de 
que o embarque encerra 15 
minutos antes do horário 
previsto de saída do voo.

• A GOL é a única empresa 
aérea com lounges 
domésticos nos aeroportos 
de Guarulhos (GRU) e Galeão 
(GIG). Conheça os detalhes 
de acesso em voegol.com.br.
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MENTES ABERTAS PARA O NOVO MUNDO

   COM O MEU DIPLOMA,
PUDE GANHAR O MUNDO

INSCREVA-SE:  
4007-1192 / ANHEMBI.BR

ANDERSON PEREIRA
EX-ALUNO E FORBES UNDER 30
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* Operação a partir de novembro

** Operação a partir de dezembro

COM A GENTE
Levamos você para 67 destinos 
em onze países nas Américas do Sul 
e do Norte e no Caribe

*
*

*** Operação a partir de março

*

*****
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, levamos você para EUA, 
Canadá e mais de dez países nas 
Américas do Sul e Central e na 
Europa. Você ainda pode voar para 
mais de 800 destinos com a Smiles. 
Confi ra em smiles.com.br. 
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Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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“No meio do ano passado, fiz uma 
apresentação no festival Jazz à 
Porquerolle, uma ilha belíssima 
do sul da França. Naquele dia, o 
luthier [artesão que confecciona 
instrumentos musicais] francês 
Rémy Larson me presenteou com 
um violão de sete cordas fabrica-
do por ele. Gostei tanto que subi 
ao palco com o instrumento. Mais 
tarde, fizemos uma parceria: Rémy, 
que mora em Marseille, passou a 
vender violões com a minha assi-
natura pela Europa. E eu trouxe 
para casa o violão de cedro que ele 
me deu. É um instrumento simples, 
muito usado na música popular e 
que prima pela qualidade sonora. 
Ele faz parte da minha coleção, que 
tem quase 30 violões. Construí um 
móvel só para guardá-los. Quando 
amigos violonistas se hospedam 
em casa, adoram dormir no quarto 
onde os instrumentos ficam. Ima-
gina esses visitantes, obcecados 
como eu, com todos esses violões? 
A história da luthieria não tem fim, 
é uma magia.”

POR
Rodrigo Grilo

FOTO
Lucas Landau

ENTRE cORdAs
Presente de um artesão,  
o violão que Yamandu 
Costa tem em sua coleção 
veio do sul da França
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